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LANOTiDEL Dli 
Parece que á los elementos buro-
cráticos no les ha hecho macha gra-
cia el propósito del señor Estrada 
Pa lma de reducir la e m p l e o m a n í a 
á lo puramente indispensable para 
la buena marcha de la administra-
ción públ ics; porque hoy P a t r i a 
trata de tranquilizar á dichos ele-
mentos, diciendo, entre otras cosas, 
lo siguiente: 
E n el p lao eoonómioo , que pretende 
i m p l a n t e r en la p r ó s i m a R e p ú b l i c a sa 
Preeidente el s e ñ o r Es t rada P a l m » , se 
propone estableoer no gobierno barato, 
de gastos prudentes y moderados, sin 
exceso de empleados qne al iente las 
pretensiones b a r o o r á t i o a s , pero esta-
mos segaros qae el admin i s t r ador de 
la eosa p ú b l i c a no ha pre tendido n i 
p r e t e n d e r á , que aquel que sirve al Es-
tado ooa su in te l igencia y su t iempo no 
se le pague lo que sus servicios va lgan , 
y se le niegue el derecho á las atencio-
nes de las necesidades de la v i d a . Esa 
t e o r í a es absurda, y el s e ü o » Es t rada 
P a l m » es un po l í t i co muy p r á c t i c o pa-
ra l l evar á cabo t a m a ñ o s p r o p ó s i t o s . 
Pfrra sentar esta premisa, toman por 
base, decir qne la r en ta de aduanas, 
de diecisiete mil lones de pesos que 
produce anualmente , se d i s m i n u i r á de 
manera notable por el t r a t a d o de reci-
proc idad oon los Estados Unidos . 
A n t f s de presentarse ese argumen-
to , d e b í a tenerse en cuenta que el pro-
p ó s i t o qne prevalece es que nuestras 
ta r i fas sigan r ig iendo t a l como e s t á n , 
y que a l verificarse el t r a t ado de reci -
p roc idad , l a c o m p e n s a c i ó n que se d é á 
los Estados Unidos , sea el aumento de 
un eesenta á setenta y c inco por cien-
to en las importaciones que sean ex-
tranjeras. 
D a ese modo, l a ren ta de aduanas, 
á pesar de la rec iprocidad, no t e n d r á 
d i s m i n u c i ó n a lguna. 
Oast i l los en el aire son los qne for-
man los enemigos despechados de la 
R e p ú b l i c a , para qnerer ma ta r l a antes 
de nacer. 
D e suerte que, s e g ú n el colega, 
la república pudiera morir antes 
de nacer si se disgustasen los que 
viven del presupuesto. 
Y puede que tenga razón, por-
que, por regla general, los que ar 
ÍU<M& iaa gr«üdc;a rsvolaciones no 
son los que trabajan y pagan, sino 
los que huelgasi y cobran, ó mejor 
dicho, ios que viven en la holganza 
y quieren que el Estado sufrague 
sus gastos. 
A s í lo han entendido los ameri-
canos, que son hombres prácticos; 
y por eso les va tan ricamente. 
Aparte de !cs doscientos pesos consig-
nadoa por el Ayuntamiento para ayndar 
á ios gastes de los comisionadas, se acor-
dó abrir una susoripción popular, acep-
tando desde luego, la funciói ofreoida con 
ese objeto por el actor-empresario don 
EÍUI Ddlmonte. 
E c h e i n e n d í a . 
Marianno 19 de S e ñ e r o . 
Al DIAEIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Ayuntamiento se aihiere manifesta-
ción ecosómica y protesta del acuerdo 
suprimiendo bandera, que debe presidir 
todo acto del pueblo cubano. 
F L e y t e V i d a l . 
(Por telégrafo.) 
Sagua 19 de Enero, 
Al 35:AEIO DB LA MAEINA 
Habana. 
Celebróse hoy uca importante reunión 
en el teatro de Uriarte, presidida por el 
Alcalde, á la que asistieron los más va-
lieses alementos de Sagú?, acordándose 
apoyar resuelUmsnte á los comisionados 
en las conferencias económicas que en 
Washington gestionan las rebajas aran-
celsriss. 
¿ T r e s l i l l i i s i!o t o i e M a s ? 
Si no nos tuviesen acostumbrados á 
ver sus ¿espiante» muchos de los p o l í t i -
cos americanos 7 a lgunos de sus esta-
dis tas t e n d r í a m o s qne creer que M.v, 
Thomas h a b í a empleado un tropo p^vñ 
d i v e r t i r á la O o m i s i ó a de Medios y A r -
t r ios del Oongrego y al mismo t i empo 
á los comisionados enviados por esta 
I s l a , a l manifestar que Ouba puede 
hacer, en dos a ñ o s , dos ó tres m i l l o -
nes de toneladas de a d ú c a r sobre ¡ a s 
qne ya hace. A l mismo t iempo nos 
comunican que nuestros i l u s t r ados re-
presentantes han r eba t ido oon s ó l i d a s 
razones t a n e s t r a m b ó t i c a o p i n i ó n , res-
tableciendo l a ve rdad de las cosas. 
Sin embargo, oreo no e s t á d e m á s que 
» q u í ievantemoa nuestra voz, y r e p i -
tamos las mismas razones que nues-
tros representantes. 
A l efecto, haremos una p e q u e ñ a in -
o o r s l ó n a l pasado, l i m i t á n d o n o s so l a -
mente á lo m á s subs tanc ia l , pues que 
hay te la l a rga si q u i s i é r a m o s esteo-
dernos, y nos d e m o s t r a r á el e r ror en 
que ha c a í d o M r . Thomas . 
Ouba l l egó á hacer el a ñ o de 1895 
un m i l l ó n cien m i l toneladas de a s ú -
os. F u é este un esfuerzo v e r d a d e r a -
mente ex t r ao rd ina r io . 
L * p o b l a c i ó n de la I s l a era en esa 
é p o c a de u n mi l lón seiscientas m i l a l -
mas. Esa p o b l a c i ó n , descontando los 
que se han dedicado siempre a l c u l t i -
vo del tabaco, a l pastoreo, f rutas , 
aproveobafaiento forestales, cu l t i vos 
menores» 'ofi 'ios, i n d o a t n » » . ^ 5 i k» 
d o m é s t i c o , comercio y rent i s tas , v e -
n í a á quedar para el c u l t i v o de la 
c a ñ a y su indus t r i a , en una p o b l a c i ó n 
ada l t a que no pasa de doscientos m i l 
hombres. D e entonces a c á ha diemi 
an ido el n ú m e r o de esos brazos, y ade-
m á s , hoy son menos d i sc ip l inados . 
F a r a l legar al n ú m e r o de toneladas 
que h a c í a m o s entonces, fué necesario 
emplear todos ios qne h a b í a disponi-
bles para esas f aeua» , y en muchos 
oasos se a p e l ó á rebajar nna buena 
par te del e j é ro ico , oca el mismo ob 
j e t o . 
E s t á v u l g a r i z a d a entre muchas gen-
tes de fuera de a q u í , y auu en n n t s t r a 
misma casa, que en Ouba no hay m á s 
q a « querer sembrar ofcñ», p a r a q u e é s í » 
crezca lozana y oon resul tados prove 
ohosos. E r r o r c r a s í s i m a , y qae eólo 
por na d é s ü o n o o i m i e ü t o de la topr íg r .v 
fía de la l a l a y de su suelo puede man 
tenerse. 
Los primeros hombres que pob la ron 
esta t i e r r a y ios que luego les sooe 
d ie ron , han probado que no eran man-
cos. Las regiones comprendidas en lo 
que oonooamos por las V ^ a s , Mate r i -
zas y Habana , faeron fas elegidas parí* 
el c u l t i v o de ia o a ñ * . Es deoir: laa 
que conocemos v a i g ^ r m w ñ t e por t i e . 
i C 
-¿Uo desea Vd. una tuena máquina 
de coser? Pregunte en este caso por la 
W - B X M B . 
-¿Busca Vd. la mejor y más suav de 
las máquinas? adquiera Vd. la de 
^ Ü W - H O M B legítima y quedará 
totalmente satisfecho. 
I n máquinas de coser no hay quien 
compita con 
wOPENA & V I D A I i , 
1X51 y 114 O'Heilly, casi esquina á Beraaza. 
c 3) plt " * 
Géneros para enfardar Tercios de Tabaco 
7 p a r a h a c e r pacas da T a b a c o 7 E s p o n j a s de l a a c r e d i t a d a m a r c a 
- R U S I A S (Género blanco) de 40, 42 y 44 pulgadas inglesas de 
ancho y piezas de 29 yardas inglesas. § 
A R P I L L E R A (Tambor) de C A L I D A D M U Y S U P E R I O R , de 40, 
42 y 44 pulgadas inglesas de ancho y piezas de 30 jardas inglesas, 
Sn único importador E N R I Q U E H E I L B U T 
S u c e s o r de M A R T I N F A L I T 7 C^. S A N I G N A C I O 5 4 
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OBISPO 73 OBISPO DEMpTPETOfeM 
Liquida á precio barato, muy barato, un lote 
surtido de 8 0 0 P A R E S de calzado amarillo, 
becerro, glacó, charol y de corte bajo. 
O I B X S I P O I S T U I M : . 7 3 . 
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r ras azcoareras. E n cuanto á l a re-
g i ó n de la V u e l t a A b a j o , solamente en 
ana p e q u e ñ a pa r t e de sos costas hay 
a lguno que o t ro va l l e qne se presta 
oon a lguna p r o b a b i l i d a d de é x i t o a l 
c u l t i v o de esa g r a m í n e a . Las d e m á s 
t ie r ras , 6 son excesivamente montuo-
sas, ó l igeras y arenosas, y solamente 
son excelentes para el c u l t i v o de su 
superior tabaco. 
Desde las v i l l a s , 6 sea de la p r o v i n -
cia de Santa Olara hacia l a p u n t a M a i -
s í , toda la par te cen t r a l de este t e r r i -
to r io , es inadecuado para n i n g u n a clase 
de c u l t i v o , prevaleciendo el e spa r t i l l o 
F l a pa lma cana. Solamente á una y 
o t ra costa, se encuentran t ie r ras , y no 
en g r an can t idad , propias para el c u l -
t i v o de que estamos t r a t ando , pues la 
pr imera oond io ión que se requiere pa-
ra é l , son t ie r ras de fondo 6 mucha 
masa, supuesto que a q u í , hecha la 
s i p m b r » , debe du ra r la p lan ta , s in mu-
cho c u l t i v o , por lo menos cinco a ñ o s . 
T como la m a y o r í a de esas t i e r r a s , 
son l igeras y de poco fondo, por esa 
causa se les dest ina y d e s t i n a r á siem-
pre, para la c r í a de ganado vacuno y 
cabal lar . 
B n cuanto al depar tamento o r i e n t a l , 
e x c e p c i ó n heoba de una parte de sus 
costatfde JSorte y Sur, son aun menos 
convenientes para el c i tado c u l t i v o . 
Estos son datos que no se pueden 
recusar, pues e s t á n al alcaloe de todos 
los que qu ie ran obtenerlos. A h o r a 
bien, para hacer t res mil lones m á s de 
toneladas de a z ú c a r , necesitamos tres 
veces m á s de terreno propiamente azu-
careros, t res veces le p o b l a c i ó n que 
e x i s t í a el 95, que d é "brazos ú t i l e s pa ra 
ese c u l t i v o , tres veces m á s de f á b r i c a s 
para haoer a z ú c a r , y u lgunos cientos 
de mii iones de pesos para poder sem-
brar la c a ü a que ha de dar los tres 
mil lones de toneladas de a i í ú o a r . 
j^Dónde e s t á n eaae t ie r ras , donde los 
brazos, d ó n d e las fabricas y el d i o e r o í 
Solamente en la i m a g i n a c i ó n de M r . 
Thomas. ¡Si c r e e r á este s^ñor , que ha-
cer tres mil lones de toneladas de azú-
car es io mismo que hacer pompas de 
j a b ó n oon un canuto! Nosotros ya nos 
conformaremos con dos pesetas. ¡Oja-
lá pudie ra ser ve rdad t a n t * belleza! 
E n cuanto á poder hacer a z ú c a r m á s 
bara ta que en n ioguna o t r a parte , es 
t a n peregr ino como lo de hacer tres 
mil lones de toneladas. A q n í , Mr . Tho-
mas, ^a no hay e sc l av i tud . L a pobla-
c ión fija es cor ta , y no pnede h»»Q̂ r la 
v i d a barata á cansa de la c a r e s t í a qae 
p r o d u c á BÍ arancel á o t n a l . Los t r a b a -
jadores tras-huroanteg no vienen a q u í , 
sin que se les r e t r i b u y a bien su t ra-
bajo. 
A s í , pues, n i ahora, a i en lo adelan-
te, p o d r á hacerse a z ú c a r a menos pre-
cio qne la que se haoe oon brazos de la 
raza i t m i r i l l a . Tenga lasearnridad Mr . 
Thomas qae aun en el snpuwato qne 
a q n í bnbiese t i e r r a bastante—que no 
la hay—para poder sembrar c a ü a y 
hacer el n ú m e r o de toneladas que ha 
fijado, eiempre s e r í a imposible por fal-
tar los d e m á s elementos que t ienen 
qoe conear r i r á ese fio. 8 i p n d i é s e m o s 
dest inar a esce c u l t i v o todi*e las « ie r ras 
propias í>ara el mismo, nnnoa nos da-
r í a n dos millones de tonelada*. Y pa-
ra Uegar * esto por nn camino n a t u r a l , 
êt á. necesario que anmente 'a pobla 
oión dos vece» m á s dn la qne hoy exis 
te, oaso improbable á no ser en el t r ns 
oarso de veint in inco á c iconenta año4». 
L a i n m i g r a c i ó n no hay qne esperar-
la, no bebiendo oca gran prosperidad 
en esta I s le ; as í qne, por esa par te i»m-
poco puede esperarse qoe o r e z o » . 
Por ío t a n t o deseche todo temor, M r 
Thomas, q u « d e « g r a ó i a d a m e n t e no se 
c u m p l i r á n sus pror ó s t i c o s . Lo m á s ^ 
qae podemos aspirar , suponiendo nn 
estado de cosas qoe nos pe rmi tan v i v i r 
E N 
OBISPO Y AGUACATE 
v 33 *lt i Ea 
CINTRO DE PáRIS 
te fle Mofles j GoBfeceíoiss. 
V E S T I D O S . S O M B R E R O S 
ULTIMOS MODELOS 
C o r s e t r e c t o , w 
GBlíaiio 74. T e l é f n o l 9 4 0 
c m 15.t-14 Sn 
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b u e n a s o f i c i a l a s de v e s t i d o s e n Ga-
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I s in v i l i pend io ; « 8 l l egar á fabr ica r un mi l l ón y medio de toneladas en ve in te 
' y cinco a ñ o s , t i empo en qoe los Esta-
dos Unidos t e n d r á n nna p o b l a c i ó n de 
noventa mil lonea de h a b i t a n t e s — s e g ú n 
crece—y n e c e s i t a r á n entonces cuat ro 
mil lones de toneladas de a z ú c a r . 
B n este caso nunca podremos enviar-
les m á s que dicho m i l l ó n y medio, que-
dando para la p r o d u c c i ó n d o m é s t i c a 
un margen de dos mil lones qu in ien ta s 
m i l toneladas. ( Q u é le parece esto á 
M r . Thomas? ¿Ño oree que oon ese 
margen pueden conformarse los pro-
ductores de la r a q u í t i c a c a ñ a de los 
Estados del Sur, y los remolacheros de 
estofa de la o t r a par te de los Es tados 
Unidos? Y o creo que s i . 
EOT lo tan to , s i la j u s t i c i a m á s ele-
mental no aconseja d a r á los producto-
torea de Ouba una base para v i v i r , en 
el ú n i c o mercado á que le han sngetado 
loa sucesos, en el i n t e r é s de los pro-
pios Estados Unidos e s t á por en con-
veniencia hacerlo s in vac i l a r . 
Por m i par te creo no l legue el caso 
que apliquemos á esa n a c i ó n aquel epi-
tafio famoso: 
" E t s e ñ o r don J u a n de Robres 
con ca r idad s in i g u a l 
hizo este santo hospi ta ' ; 
pero antes higo los pobres.1' 
M . G . OETEGU. 
La Ccloi sala 
8 Paerlo Pflii 
BQ 29 de Dic iembre del a ñ o p r ó x i m o 
pasado fueron elegidos en J u n t a Gene-
ra] ios s e ñ o r e s s iguientes para const i -
t u i r la nueva J u n t a de Gobierno de 
é s t e Centro, habiendo tomado p o s e s i ó n 
de sus cargos en 5 del ac tua l : 
Pres idente de hono i : Sr. Vice-Oón-
sul de E s p a ñ a . 
Presidente: D . R a m ó n G o n z á l e z 
R>jo. 
Vioe-Presidente Io: D . Blas Oasares 
Sebrango. 
Vice-Pres iden te 2O: D . Cas imi ro 
G o n z á l e z . 
Vice-Pres id tn te 3O; D . Francisco del 
Pino V á z q u e z . 
Tesorero: D . Pedro P é r e z A l l é a . 
V i o ^ Tesorero: D . Rafael G a r c í a . 
Secretario: J o s é R M a r q u é s . 
V i o é - S e c r e t a r i n : D . R a m ó n B a q u é . 
Voc: Íes: Don Manuei P , B n a t a m a n -
te, don Ignac io O r t e g a , don R ^ i -
muudo Bnrosa. don A n t o n i o P é r e z , 
don Salvador Torres , don J o s é Casa-
mayor, don Jac in to O a n í , don Vicen te 
G o n z á l e z , don Cami lo D o v a i , don Ma-
nuel López , don J o s é G a m i a H i d a l g o , 
don H ü a r i o Coadr ie l lo , don J o e é No-
gueraa, don J a c i n t o Buzoego, don Oíe -
gario Costalea, don Bagenio V a i m a ñ a , 
don Manuel Pradera , don A n t o n i o 
Campal , don Manuel Alonso , don Ber-
nardo M e o ó a d s z , don H i g i n l o A g u d o , 
don Ensebio Salceda y don J o s é ü . í v ó . 
l e r i c í 
LA BIBLIOTECA. 
D£LA REINA VICTOHIA 
E l Rey de I n g l a t e r r a ha dispuesto 
qne se revise, \ rdene y catalogue !a 
oibl ioteca de su angos ta madre, 1» 
Reina V i c t o r i a , en el cas t i l lo de B a l 
mora l . 
E l servicio de b ib l io teca en las resi-
dencias de la d i fun ta Soberana no era 
alertamente uno de los mejor o rgan i -
zados n i cuidados. S. M , no era m á s 
qne una aficionada mediocre á l a ma-
ter ia impresa. 
Sos l ibros favori tos eran las novelas 
9 las narraciones de viajes. W a l t e r 
Scott y Jane Aus t en eran sus autores 
predilectos. 
L a p r i nc ipa l co lecc ión de la b i b l i o -
teca de Ba imora l c o n s i s t í a en a lgunos 
centenarea de sermones manuscri tos . 
Cuando S. G . M . escuchaba nn s e r m ó n 
qoe le agradaba, inmedia tamente pe-
d í a nna copia de él para g u a r d a r l a en 
su bibl ioteca. 
MONUMENTO AL MARISCAL 
MOLTKS 
B n breve c o m e n z a r á n en B e r i l o ios 
trabajos para e r ig i r nn monumento ai 
glorioso mariscal Moí tke* 
E l d ibo jo de este monumento, qne 
se c o l o c a r á delante de la puer ta de 
Brandeburgo , ha sido hecho por el E m 
perador Gu i l l e rmo . 
S e r á const ruido de m á r m o l de Laar . 
L a estatua t e n d r á nueve metros de 
a l t u r a y 27, en t o t a l , el monumento . 
LA ACADEMIA DE MUJERES 
Hace unos tres meses dimos la n o t i -
cia de que M r . A d o l f o Br i s en , periodis 
t a f r a n c é s , h a b í a organizado un vasto 
plebisci to para elegir una academia de 
mujeres. 
Los electores t e n í a n qne designar 
40 nombres de damas conocidas por so 
saber ó por a lguna o t r a cua l idad i lus 
t re . E n la c las i f i cac ión de f in i t i va se 
hab ía acordado cinco puestos á reinas 
ó princesas; 16 á escri toras, sabias ó 
filósofas; 4 á s e ñ o r a s ca r i t a t ivas , 2 á 
compositoras de m ú s i c a ; 5 á p in tora* 
y escoltoras y 8 á a r t i s tas d r a m á t i c a » 
y l í r i c a s . 
H e a q u í el resul tado de es tep leb i s-
c i to o r i g i n a l : 
1, W i l h e m i n e de Ho landa (5 212 vo-
to*); 2, la czarina; 3. re ina M a r g a r i t a 
de I t a l i a ; 4, re ina M a r i a Cr i s t i na ; 5 
reina de Rumania ; 6 Mme A d a m (4150 
votos); 7, Mma Alphonse D^udí»r. (3433 
votos); 8, G y p (3 040 votos); 9 Mmt-
Clemenoe Royer; 10, Mme H e n r y Gre-
VÍIIP; 11, M m e Roaemonde R-^stand; 
12, M m e D a n i e l Leaueur; 13, Mme 
M a n B r i r t h e r o j ; 14, Mme Jane D?iola 
f o i ; 15, Mme la duquesa de Uzós ; 16 
Mme Candido, 17, Mme Cami lo P i a m 
m a r i ó n ; 18, Mme Anaól ié Mesureur* 19 
M m e de Sut tner ; 20, M m e A r v é d e B*-
r ine; 21, Mme Severine; 22, Mme Jane 
M a r n i ; 23, Mme T h , BHntzoo; 24, Mme 
J^ann^ H* Schmahl ; 25, M l l e L u c í * 
Fanre; 26, Mme A u g u s t a H o l m ó s ; 27 
M le CAoile Ohamiaade; 28. Mme M a -
daieine Lemaire; 29, M l l e Louise A b -
bém**; 30, Mme D a m o n t - B r e r o o ; 31, 
Mme J u a n i t a Ronaari; 32 M m e Sen-
r ie te Ronner; 33, Mme Sarah B a r n -
h ^ r d t ; 34, Mme G a b n e l l e R ó j a n e ; 35 
Mme J u l i a B%rtef; 36, Mme A d e l i n a 
Patt?; 37, Mme Mar ie Lauren t ; 38. Mme 
Eieooore Duse; 39 M l l e B m m a C a l v ó ; 
40, M l l e i l l e n T e r r y . 
Bata suerte de comicios d i v i e r t e mu 
oho á los electores y elegidas y t iene la 
ventaja de ofrecer n n agradable pasa 
t iempo de todo pun to Inofensivo. 
MUJERES MIDIO 3S 
U n a e s t a d í s t i c a ha^ba recientemente 
demuestra que hay en F r a n c i a ochenta 
y cinco mojeres qne p rac t i can ia Medi -
cina, y ochenta y seis en I n g l a t e r r a 
ejerciendo la misma p r o f e s i ó n . 
E l n ú m e r o de majeres méd íooa as-
ciende á seis m i l en loa Estados Unidos , 
U n a de elias, misa Mac-Gee, fué como 
m ó d i c o BEilítar á Pue r to Rico , alcan-
zando una recompensa. 
HU». RL'?;.'-. H ? ?ppe<íi=stae m u j « r e s 
méd iooa , y ea A b i a i a i a una a i servicio 
del rey Mep.ehk. 
B n espf ñ i soa mn? contadas las mu 
jerea que ejercen la M e d i c i n a . 
¡ m m i 
u li É m 
B i e n sabido es que el Consejo de 
D i r e c c i ó n de la Unsvefaidad da Har -
v a r d , en loa Estados Un idos , ooa o b -
j e to de propagar eí es tadio de ia len-
gua francesa ó i ncu lca r en ta mente de 
loa j6vsio*?a de ambos sexos que con-
car reo á aos anisa, el conocimiento del 
arte, ¡a í l t e r a f c a r a y ias u le i t c iás fran-
cesas, t iene la costumbre de a t r a e i 
anualmonte de P a r í s , á un l i t e r a to ó 
sabio de bien c imentada r e p u t a c i ó n , 
oara dar en aquel centro docente, con-
ferencias de diversas í n d o l e s , h a b i e n -
do correspondido el é x i t o m á s lisonje-
ro á t an feliz pensamiento, aupueato 
que suelen concur r i r á las refer idag 
conferencias, no aólo loa a lumnos da 
la ü o i v e r a i d a d , sino t a m b i é n un g r a n 
o ú m e r o de personas i lus t radas de d i s -
t in tos pun to de la U n i ó n , siendo cada 
a ñ o m á s numerosas las so l ic i tudes de 
a d m i s i ó n á las mismas . 
E l encargado de las conferenciaa de 
este aSo ea el eminente l i t e r a to ó in* 
osnaable viajero, Haguea L a RJQX, 
-que ha rcaorr ido el mundo- entero y 
t ras ladado ana impre«donea , s iempre 
n u e v i a y or iginales , á l a mente de 
ana innumerables admiradores , m e -
diante sus ü b r o s y a r t í c u l o s pub l ica -
dos en numerosos p e r i ó d i c o s y revis-
tas, ó p o n i é n d o s e m á s d i rec tamente ea 
oon tac to oon el p ú b l i c o , en sna confe-
rencias, que t a n grande y merecida 
fama le han p roporc ionado . 
Pensando que quiz& le g a s t a r í a a i 
elemento cu l to de la Habano , o i r a l 
insigue conferenciante y j u z g a r por s í 
mismo de su verdadero va lo r y m é r i t o , 
«l Rector de la U n i v e r s i d a d de Har -
v a r d , ha escrito a l doctor L u i s M o n t a -
üé , Decano de la F a c u l t a d de Cienc ias 
y Letras de la U n i v e r s i d a d de la H a -
bana, para p regunta r le , en sn o a r á c -
tes de ú n i c o Dalegado ea é s t a de l a 
A l i a n z a Francesa, si d e s p u é s de ter-
minado su compromiso en los Bstadoa 
Unidos , no c r e í a que s e r í a opor tuno y 
conveniente que viniese Hugues L e 
Soux á dar algunas d e s ú s i n t e r e s a n -
tes conferencias en é a t a , las que no po-
d r í a n tener por reaul tado aino oomuni -
oar mayor desarrol lo á la af ic ión de 
este pueblo a l es tudio de la l engua y 
l i t e r a t u r a francesas, a l propio t i empo 
que s e r v i r í a para estrechar m á s fuer-
semente los lazos de u n i ó n en t re todos 
loa miembros de la g r a n f a m i l i a l a t i n a . 
T a n p r o n t o como r e c i b i ó el D r . Moa-
t a ñ é l a refer ida c a r t a , se a p r e s u r ó á 
consa l t a r á var ias de las personas de 
reconocida i l u s t r a c i ó n y que se i n t e t e -
a an verdaderamente por e l progreso 
in te lec tua l de este pa í a , y t a n g rande 
ha sido el entusiasmo que ha desper-
tado la p r o p o s i c i ó n del Rec tor de H a r -
v a r d , que han bastado muy pocos d í a s 
para reuni r una c a n t i d a d mayor que l a 
qne se necesita para t raer a l a f amado 
nonferenoiata. OQ.: ÚS pre tens iones aon, 
por d e m á s , t a n sumamente m ó d i c a s , 
que bien puededecirae q i e t r a b a j a por 
paro amor a l ar te , 
Ba, puóa , una o a a a t i ó u reauei ta : á 
anee de Marzo e s t a r á a q u í Huguea L a 
Roux, que d a r á , en uno de nueatroa 
principales teatros, cinco conferenc ias 
(iobre asuntos de i n t e r é s p a r a el p a í a 
y á las cuales s e r á n a d m i t i d o s sola-
mente los famil iares ó i n v i t a d o s de laa 
personas qae hayan c o n t r i b u i d o á aa 
ven ida . 
P o r la r á p i d a y eficaz i n i c i a t i v a que 
ha tomado el doctor M o o t a n ó en esta 
asunto , se ha hecho acreedor á los p lá -
cernes de todas las personas i l u s t r a d a s 
y el DÍABIO t a m b i é n se complace ea 
t r i b u t á r s e l o s . 
5 
E L P . D . 
í i S i l f R i le UÉi 
D e s p u é s de r e c i b i r l o s d a n t o s S a c r a m e n t o s . 
Y dispoesto sn entierro para hoy, 20 del presente, á las 
onatro de la tarde, los qoe sabscriben, parientes y amigos sn-
plican á sos amistades se sirvan conearrir á la citada hora al 
mnelle de Cabal lería ó ai segundo Carenero de Casa B anca 
para acompañar el cadáver ai Cementerio de Colón, en lo qae 
recibirán especial favor. 
Habana 20 de Enero de 1902 
M u í a de !» K Dias da ülm-ran, •inda d« Rulz db G m't.—Juan Pablo Bnls de G m'z — 
Eí-r qae da Za iü f t i , —Mianei PiSefa.—Epifaolo Ortla d« Zarate,—Domingo ü livarrl.—Juan 
Valdía Pagéí.—-Ecifqaa Boig,—Síanoei Otaduy,—Luis V. Placó.—José M. Zarrabeltta.— 
Agaplío Csglgas.—Sa7. F, Gassaarag».—Dr. JTeLps M. íleriráa.—Dr. Amado* deks Cud-
iof.—Dr. Celio K. Lendfan. 
Bog; moí i cnett.'oa amigos que no bajan recibido e/qusla se den por in^ltsdci. 
C 1̂ 3 ^ . 2 0 
E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
L A C U R A T I V A , V I O O E I Z A N T B T R E C O N S T I T U Y E N T E 
E m u l s i ó n Creoso tada de R a l e l l 
C 2<» »lt a y d 1 
Liií ics 20 de enero de 1902. 
FUNCION POR TANDAS» 
A l a s 6 v I O 
El Primer Reserva 
A l a s 9 y I O 
E L B A T ^ O 
A l B I S U 
Precios por la tanda 
A l a s 1 0 y I O 6 E á N COMPAÑIA DE ZARZUEIá 
Gri.lés sin entrada 
Falooi sin ídem... 
Lmeiaoon eniraaa. 
Butaca oon Idem... 
Aliento de tenniia. 
Idem de Paraiiu... 
•ntraáa general.., 
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11 CflDpso Saiilarífl 
Keoordaráu nnestros leoteres que 
o o n p á n d o n o s de I08 representantes ex-
tranjeros, d ías pasados, dimos onenta 
de que el Gobierno argentino hab ía oo-
m a ü i o a d o por el cable al Üomitó orga-
nlzador sn a c e p t a c i ó n á l a inv i tac ión 
del Gobierno americano para designar 
representante y sn propós i to de Q^f,16 
representase el D r . D . Eduardo Wilde, 
actnal Ministro Plenipotenciario en 
B é l g i c a y Holanda, residente en B r a -
E l D r . Wilde, iniciador del Oongre-
so, t e n í a el firme propós i to de conon-
rrir á é l , enn cuando no fuese designa-
do por sn Gobierno, y as í 10 hab|* 
comunicado diferentes veces al Comi té 
y hace dos meses p r e g u n t ó Á é s t e si 
ser ía posible posponer el Oongreso. te-
meroso de que el mal de que ado lec ía 
ee le agravase con el invierno y le impi-
diese ponerse en camino. A l O o m i t é no 
le era posible acceder al aplazamiento 
sin una cansa de in terés general , como 
l a de la fiebre amar i l l a , v. gr., qne 
dió lugar al aplazamiento de) ofro, y 
de la que nos encontramos l ibres ao-
tnalmente. Hace pocos d í a s v o l v i ó á 
preguntar lo mismo por el cable al sen-
tirse peor indudablemente, y ayer ca-
blegraf ían sus familiares que se halla 
guardando cama y no p o d í a ponerse 
en camino, expresando al mismo tiem-
po que se encuentra desolado por ta l 
contrariedad. 
B l Oomité , como ha de sopooerse, 
siente en primer lugar y ante todo la 
enfermedad que aqueja al ilustre re -
presentante argentino, iniciador del 
Congreso, y lamenta vivamente no po 
flerle ver en el puesto saliente que ó! 
ocupar ía . 
E l D r . Wilde es el hombre que en 
asuntos sanitarios m á s ha t rabajado 
en su país . E m p e z ó sn c a m p a ñ a al re 
oibirse de médico en 1870; trabajó des 
de el primer momento en la J u n t a de 
Sanidad de Buenos Aires , para m á s 
tarde ver coronados sus esfoerzos con 
las reformas sanitarias de esta capital 
qne rayan á gran altura. 
E s de desear que el distinguido m é -
dico argentino se vea pronto restable 
oido, aun cuando no disfrutemos de las 
ventajas de tenerle entre nosotras 
util izar sus servicios. 
traba entre los qne eran designados en 
el menú por tabaco y cigarros, es decir 
entre los aspirantes, con la sola dife-
rencia de que ei hamo qne d e s p e d í a n 
aquellos se evaporaba y él se que-
daba. 
B r i n d ó por qne nunca desapareciera 
de C u b a la Ig les ia oató l ica , para que 
pud iéramos tener una patria grande, 
libre y civil izada. 
Cerró los brindis el I l a s t r í s i m o seüor 
Arzobispo, quien con c lara d icc ión y 
fácil y elocuente palabra dijo que esta-
ba pronto á hacer los mayores sacrifi-
cios, incluso el de sp vida, en aras de la 
re l ig ión . 
Todos fueron m u ; aplaudidos. 
Durante el banquete dele i taba el oi-
do de los asistentes u n f o n ó g r a f o pro-
piedad del señor M a r t í n e z , tocando va-
rios trozos de ópera y zarzuela. 
Terminado el almuerzo, se t raslada-
ron los concurrentes á la cap i l l a de la 
Q u i n t a , donde el s e ñ o r Arzobispo ofre-
ció á la Virgen María u n precioso ramo 
de flores naturales que adornaba la 
meas, con esta s ú p l i c a : "Junto con 
esas flores van nuestros ofrecimientos 
Madre mía . ' ' 
H a s t a el obscurecer se pro longó aque-
l l a agradable fiesta, de la que guarda* 
rán imperedero recnerdo los concurren-
tes á la misma. 
Antes de t e rmina r esta se s i r v i ó un 
lunch y d i spararon grao n ú m e r o de co-
hetes y voladores y se sacaron varias 
i n s t a n t á n e a s de los concurrentes. 
Fel icitamos á la S e c c i ó n C a t e q u í s t i -
ca de la Anunc ia ta por ei é x i t o de su 
fiesta de ayer. 
Atentamente invitados asistimos 
ayer & la fiesta campestre que acos-
tumbra á celebrar anualmente en la 
hermosa quinta " L a A s u n c i ó n " , pro-
piedad de los padres de la C o m p a ñ í a 
de Jepús , la S e c c i ó n C a t e q u í s t i c a de 
la Anunciata de B e l é n . 
Terminada la misa de diez en el tem 
p ío de B e l é n , la cual oyeron llenos de 
fervor y fe numerosos fieles, entre los 
cuales seemcontraban mas de tresoien 
tos niaos, fueron conducidos los invi-
tados á la mencionada quinta, en ca-
rruajes preparados al efecto. 
D e s p u é s de bendecir la mesa el S r 
Arzobispo de Santiago de C u b a y A d 
ministrador A p o s t ó l i c o de esta D i ó c e -
sis, Padre Barnada , ocuparon sns res-
pectivos puestos los invitados, dando 
comienzo el banquete.de m á s de oiu-
ouenta cubiertos. 
L a mesa, a r t í s t i c a m e n t e adornada 
con profusión de flores, se hallaba co 
locada en lugar pintoresco en una de 
las espaciosas g a l e r í a s de la quinta, 
E n t r e los comensales figuraban el 
Arzobispo que pres id ió el acto, el E e c 
tor de B e l é n , padre Leza; el Secretario 
particular del Arzobispo, padre B a r 
nada; el Director del DIABIO DE LA 
MARINA , s eñor Rivero; el Prefecto de 
la S e c c i ó n Catequista de la Anunciata , 
don Guillermo Mart ínez; Snbprefeotos, 
don B a m ó n M a r t í n e z y don J o s é T . 
Gnel l ; Director Padre Morán; Presi-
dente, Dr . Alfredo Cantens; el Abo-
gado F i s c a l de la Audiencia de la H a -
bana, señor Bidegaray; los s e ñ o r e s Mo-
rales y Valdéái y los padres de la Com^ 
p a ñ í a de J e s ú s , Santiesteban, Overed, 
Gueznraga, Alonso, Alveroa; y los se-
fiore» Cañizares , Dardet y Snarez en 
representac ión de L a Luchas L a U n i ó n 
E s p a ñ o l a y el DIARIO DE LA MARINA 
respectivamente, y otros cuyos nom-
bres sentimos no recordar. 




Arroz con pollo eu Corrales, 
Espárragos de P é r e z - F e ñ i . 
Vino de la casa Guell. 
POTAJES 
Guineas á lo Damas de honor. 
Chíiindrón en Frasquito. 
Filete de Guillermón. 
Eensalada Agusttneeca. 
Vino Pálido Gas tón . 
ENTREMES 
Jamón Rosal. 
Salchichón por Acosta. 
Aceitunas de la Reina Obered. 
Gelatina de Estrada trufadf». 
Poicas del Secretario. 
Vino Jerez Cordovés. 
POSTEES 
Uvas Moran' S. 
Peras á la Forras. 
Naranjas Car bailo. 
Poclno del cielo de Alfredo. 
Queso crema de Ramonette.. 
Vino-Sidra Cima Arbeloada. ^ 
VARIOS 
Pan Morales. 
Spooge Rusksdel Sena-Idoate. 
Café Hacienda Drratia. 
Tabacos y cigarros Aspirantes. 
Licor Benedictina Valdés. 
Llegada la hora de ios brindis, lo hi-
zo en primer término el D r . D . R a m ó n 
Mart ínez , Subprefecto de l a S e c c i ó n 
C a t e q u í s t i c a de la A n u n c i a t a , expli-
cando en frases m u y elocuentes, la obra 
de la s e c c i ó n , que consiste en educar á 
los n iños i n c u l c á n d o l e s el sent imiento 
religioso y el amor á Cr i s to para que 
j a m á s cuando sean hombres se apar ten 
de la senda del deber. 
S g u i ó l e el Pad re A r b e l o a , haciendo 
votos y exhor tando á los Catequistas 
para que c o n t i n ú e n la obra del cate-
cismo que es la base y fundamento de 
l a re l ig ión cristiana. H a b l ó con tal 
fervor y con tanta elocuencia que pro-
dujo verdadero entusiasmo en el audi-
ditorio. 
Tocó le el turno al seSor Bidega-
ray, abogado fiscal de esta Audien-
cia, manifestando en frasea muy dis-
cretas y oportunas que él se encon-
LA ZAFRA 
£ 1 d ía 17 entraron en Matanzas los 
siguientes sacos de a z ú c a r de los inge-
nios que á c o n t i n u a c i ó n se expresan: 
D e l Conchita 1.600 sacos. 
Socorro 1.000 
NECROLOGÍA. 
DON VALENTIN SALASTE. 
Dolorc s á m e n t e ñus sorprendió esta 
mafiaua la noticia de haber muerto, 
v í c t i m a de rápida y cruel enfermedad, 
el que en v ida fué D . V a l e n t í n Salazar 
y K u i z de G á m i z , antiguo y muy que 
rido amigo nuestro. 
Largos a ñ o s l levaba en C u b a el se 
ñor Salazar en c o n s a g r a c i ó n diaria , 
invariable, á trabajos mercantiles, en 
los qne siempre ee d i s t i n g u i ó tanto 
por su laboriosidad y su perseverancia 
como por sn honradez, probidad é in-
teligencia. 
Apoderado general de doQa Mar ía 
Diez de Ulzorrun , la s e ñ o r a viuda de 
D . Pablo G á m i z , l l evó siempre con 
gran celo los vastos é importantes ne-
gocios de tan acreditada y s ó l i d a 
casa. 
Muere el s e ñ o r Salazar dejando, jun-
to con un nombre honrado, el recuerdo 
de sus muchas y m ay bellas prendas 
personales. 
E l barrio de C a s a Blanca , donde era 
generalmente querido, Uarará siempre 
tan sensible pérd ida . 
Hoy se e fec tuará su entierro y los 
que deseen a c o m p a ñ a r el c a d á v e r del 
pobre amigo podrán concurrir ó al se-
gundo Careoero de C a s a Bianoa ó al 
Muelle de Cabal ler ía , á las cuatro de 
la tarde. 
B l S r . Presidente del Casino E s p a ñ o l 
i v i t a á todos los miembros del insti-
tuto para que concurran al eotierro del 
que f a é may querido y^eafcasiast* Vo-
cal de su J u n t a directiva. 
P^z á sus restos. 
A n s t r a l i a 
Majagua ó S . G o n -
zalo 
S a n Rafael 
Centra l L i m o n e s . . . 
F e l i z 
J i c a r i t a 
Santa B i t a de B a -
ró 
S a n Cayetano 
Valiente 
S a n t a A m a l i a 
Triunvirato 
J o s e ñ t a . 
C a ñ a s 
Santa R i t a de Q a -
liudez 
Santa F i l o m e n a . . . 
S a n Igacio 
E l total de sacos de 
SUiNTOS VARIOS. 
BUQUE ESOÜBLA 
E s t a m a ñ a n a e n t r ó en puerto l a fra-
gata escuela de la marina de guerra 
alemana Qrossherzogin Mizabe ih de 
786 toneladas netas y 1,259 brutas, con 
176 tripulantes y al mando de su capi-
t á n el s eñor Redign . 
E s t e buque procede de Kingston y 
al tomar puerto lo hizo remolcado por 
el v a p o r c í t o Cuba. 
E L ILLINOIS 
E l s á b a d o á las seis de la tarde ee 
hizo á la mar el acorazado de la mari-
na de guerra americana lilinois, con 
rumbo á los Es tados Unidos* 
B L S I Ñ O B GONZÁLEZ ROJO 
E n atento B . L . M. nos participa 
el s e ñ o r don R a m ó n G o n z á l e z Rojo , 
que el d ía 13 c e s ó en el cargo de V i -
c e c ó n s u l de E s p a ñ a en Puerto P r í n c i -
pe, que con el carác ter de interino v e -
nía d e s e m p e ñ a n d o y del cual hizo en-
trega al propietario señor don Mannel 
de la Puente. 
E l s eñor G o n z á l e z Rojo ba tomado 
poses ión de la presidencia del Centro 
de la Colonia E s p a ñ o l a de aquella 
ciudad. 
SUBDELEGADO 
H a sido nombrado subdelegado de 
medicina del distrito de Calón , ei l i -
cenciado don F a b i á n Barroso. 
OAÑA QUEMADA 
E l s eñor don Francisco C a s t a ñ e d a , 
vecino del t érmino municipal de G n a -
macaro, par t i c ipó al Juzgado Munic i -
pal del mismo, que cnispas de candela 
del tren n ú m e r o 5 de los Ferrocarri les 
Unidos de la Habana, h a b í a n prendi-
do fuego á los c a ñ a v e r a l e s de la colo-
nia "Josefina", apreciando las pérdi-
das en c a ñ a , cercas y jornales eu 500 
pesos. 
E L AÑO BSOOLAB 
E l Gobernador Mil i tar, á propuesta 
del Secretario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
ha modificado el ar t í cu lo 75 de la Or-
den n0 368 del Cuarte l General , serie 
de 1900, en la siguiente forma: 
((E1 año escolar e m p e z a r á el 1? de 
Septiembre de cada año y conc lu i rá el 
31 de Agosto del siguiente. L a s escue-
las se abrirán con regularidad el se-
gundo lunes de Septiembre de cada 
a ñ o y el primer periodo t erminará el 
24 de Diciembre del mismo año. E l se 
gundo per íodo e m p e z a r á el primer lu-
nes d e s p u é s del 1? de Enero de cada 
a ñ o y t e rminará el viernes inmediata-
mente antes de Semana Santa. E l ter-
cer periodo e m p e z a r á el primer lunes 
d e s p u é s de Semana Santa y conc lu irá 
cuando ee cumpla el p e r í o d o total, se-
ñ e l a d o en el a r t í c u l o 69. E l mes escolar 
se c o m p o n d r á de cuatro semanas es-
colares, y la semana escolar ee com-
pondrá de cinco dias, desde el lunes 
hasta el viernes, ambos inclusive. L a 
s e s i ó n escolar diaria s e r á de cinco 
horas, sin contar los recreos, excepto 
en las escuelas de primer grado, que 
será de cuatro horas, y las Juntas de 
E d u c a c i ó n d e s i g n a r á n las horas de 
apertura y cierre de las escue la» de 
sus respectivos distritos ." 
600 
400 . , 
400 . . 
380 . . 
300 . . 
300 
300 




200 . . 
185 . . 
130 
100 
100 . . 
a z ú c a r de la 
zafra actual entrados hasta dicho d í a 
en aquella plaza asciende á 85.220. 
B L LIOEO DE PLACETAS 
L a nueva Direc t iva que ha de regir 
los destinos de esta Sociedad de I n s -
t rucc ión y Reoreo, durante el a ñ o ac-
tual: 
Presidente honorario.—Don Miguel 
Suarez. 
Presidente efectivo.—D. Lorenzo G . 
P é r e z . 
Vicepresidente. — Don H e r m ó g e n e s 
Elosegui . 
Tesorero.—Don Ladis lao Monteagu-
do. 
Secretario.—D. Justo Ladesma Her-
n á n d e z . 
Vicesecretario. — Don Miguel P a l a -
cios. 
Vocales. — D . P í o Camejo—D. J o s é 
Roche L u z a l d o — D . Danie l Aeenoio.— 
D . Mariano Baca l lao—D. P r ó s p e r o de 
R o j a s — D . Pablo Ramos .—D. Aniceto 
Amador—D. E n r i q u e G o n z á l e z . 
Suplentes. — D . R a m ó n Camejo, don 
Eloy Bacallao, don Alberto Rojas G a r -
c ía , don Eugenio Retaua . 
EN MORON 
Dice L a Op in ión , de Morón, qne s e -
g ú n cálcB|pB fidedignos de los p r i n c i -
pales hacendados de aquel t é r m i n o , 
pasa de 10,000 el n ú m e r o de cabezas 
de ganado de cerda que ha muerto 
recientemente por esa terrible epide 
mia que nuestros campesinos l laman 
malf y excede con mucho á $50.000 el 
valor total de la p é r d i d a . 
EEOAUDACION MUNICIPAL 
E l d ía 18 r e c a u d ó el A j untamiento 
de li» Habana por todos conceptos 
$3 .602-93 . 
NO ESTA VIGENTE. 
Resolviendo sonsuita del A y u n t a 
miento de Managua sobre si la L e y de 
3 de Junio de 1868, hecha extensiva á 
esta I s l a por R . D . de 16 de Mayo de 
1890, y que trata del fomento de la po 
bifctción rura l , se encuentra hoy en vi -
gor para los efectos de la t r i b u t a c i ó n , 
ha declarado la S e c r e t a r í a de Hacien-
da que por la Orden n ú m e r o 254 de la 
serie de 1900, q n e d ó establecido que á 
partir de 18 de Jul io de aquel mismo 
a ñ a la tribatacion municipal habr ía de 
ser la estatuida en dicha Orden, por 
la que quedaba desde luego derogado 
todo lo que expresamente no se excep-
tuase. 
Se agrega en la reso luc ión que no 
e s t i b l e o i ó n d o s e en la mencionada Or^ 
den 254 ninguna especial e x c e p c i ó n 
con respecto á las fincas l lamadas an-
tes "Colonias a g r í c o l a s , " no puede 
aceptarse privilegio alguno á favor de 
aquellas, ni á los propietarios actuales 
de esas antiguas fincas ha de conside-
rárse les en distintas y mejores condi-
ciones que los poseedores de fincas 
rús t i cas en general, obligados todos á 
someterse á l a ley dictada para la 
tr ibutac ión munic ipa l . 
POR MASÓ 
Oomité de Pueblo N m n o 
Se recuerda á los miembros qne oom 
ponen este C o m i t é , qne esta noche á 
las ocho se ce l ebrará s e s i ó n en Sole-
dad 23. 
Habana , enero 20 de 1902,—Bl S a -
cretario, J u a n de Juan , 
MoYimieito lirítlmo 
Telegramas por el catle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
V A P O R C O E R E O 
El vapor correo "P. de Satrá8tegnl,,J lle-
gó á Cádiz ein novedad á las ocho de la 
mañana de hoy lunes, 
E L « H A T A Ñ A " 
Procedente de Nueva York fondeó en 
puerto ayer el vapor americano "Havana", 
con carga general y 56 pasajeros. 
• « B B R B N G C B R E L G R A N D E " 
El vapor español de este nombre enJró 
en puerto el domingo, procedente de Bar-
celona y escalas, con carga general y 296 
pasajeros. 
BL " D A R I B l í " 
Con carga y 3 pasajeros entró en puerto 
el domingo, procedente de Cartagena. 
BL " A T L A S " 
Con carga general fondeó en puerto hoy 
el vapor noruego " A t l a s " , procedente de 
Mobila. 
EL « MASOOTTE" 
Este vapor americano entró en puerto 
hoy, procedente de Tampa y Gayo Huso, 
con carga, correspondencia y pasajeros. 
E L GRIFON 
Para Nueva OrleaLS salió el sábado el 
vapor español Griñón. 
E L D O N A L D 
Con destino á Port Anhur , salló ayer el 
vapor noruego Donald. 
E L E LEANOR 
Ayer salió para Mosa Point, la goleta 
americana Eleanor^ 
GANADO 
De Cartagena importó el vapor Inglés 
Darién, 536 reaes vacanaa, para los seño-
res Diego Mart ínez y C* 
de 10i á lOf P 
P. 
C A S A S D E C A M B I O . 
Plata española de 77J á 78$ V . 
Calderilla de 76 á 76é V. 
Billetes B. E s p a ñ o l . , de 6 á 6¿ V. 
Oro americano contra 
e s p a ñ o l . . . . . . 
Oro americano contra ^ o o - -
plata española \ á a 38* a 39 
Centenes á 6.74 plata. 
En cantidades á 6.75 plata. 
Luises á 5.35 plata. 
En cantidades á 5.37 plata. 
El peso americano en ? , o o - < ^ o n 
plata e s p a ñ o l a . . . . 5 de ^ á ^ 
H^hacs, 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
H A B A N A . 
n o y 
M a d r i d , Enero 20 
F A L L E C I M I E N T O 
Ha fallecido la Infanta María Cristina, 
viuda del infante don Sebastián* 
L A E N F E R M E D A D 
DE DON JAIME 
Eeviste caracteres alarmantes la en-
fermedad que padece don Jaime Bor-
bÓD. Su padre don Garios, autorizado 
por el Gobierno francés, ha salido de Vs-
necia para Niza, donde- se halla el en-
fermo . 
D I M I S I O N A C E P T A D A 
Ha sido aceptada la dimisión del Em-
bajador de España, cerca de la Santa 
Sede, don Alejandro Fidal. . 
La dimisión estaba fundada en moti-
vos de delicadeza, por no hallarse confor-
me el señor Pidal, con el espíritu que 
informa el proyecto de bases acordado por 
el Gobierno para la reforma del con-
cordato* 
Eoero 20 d© 1̂ 32» ^ 
Servicio de la Prensa Asociada 
Madrid , Enero 2u 
F A L L E C I M I E N T O 
Ha fallecido en esta Corte, la infanta 
María Cristina, viuda del infante D. Se-
bastián. 
R E N U N C I A 
. Ha presentado su dimisión, el Embaja-
dor de España en el Vaticano, D. Alejan-
dro Pidaly Mon. 
P U E B L O M E D I O D E S T R U I D O 
A cnsecuencia de la ezplosión en la fá-
brica de tejidos del Sr. Jo ver, Manresa, 
ha quedado medio destruido el pueblo de 
Puente de Vilumara, en el cual perecie-
ron 16 personas. 
L A S V I C T I M A S 
El número total de muertos p o r l a e E -
plosión de Manresa, asciende á sesenta y 
el de los heridos á cien, entre los cuales 
hay treinta que lo están mortalmsnte, en-
tre los primeros hay muchos niños y la 
mayor parte délos cadáveres estén horr i -
blemente mutilados. 
T E L E G R A M A D E C O N D O L E N C I A 
Tan pronto como tuvo conocimiento de 
la espantosa catástrofe, la Reina Eegente 
envió un telegrama de sentida condolen-
cia al Alcalde de Manresa. 
Washington, Enero 20 
B I E N E S D E L O S F R A I L E S 
E N F I L I P I N A S 
El Secretario Eoot ha pasado una co-
municación al Comité Insular de la Cá-
mara de Bepresentantes en la cual le insta, 
para que autorice al gobierno para proce-
der á la inmediata adquisición dé los bie-
nes que poseen los frailes ñlipinos y cuyo 
valor se calcula de cíaos á siete y medio 
millones de pesoe; la razón que da Mr. 
Eoot para la compra de esas propiedades 
es que de continuar en poder de los frai-
fes, será un motivo peremne de descon-
tento para el pueblo. 
B a d a Feet , H u n g r í a , Enero 20. 
S U B L E V A C I O N D E C A M P E S I N O S 
Los campesinos de Alsoidecs, Tran-
silvania, se han sublevado por cuestio-
nes de impuestos y promovieron serios 
disturbio?; atacaron y maltrataron á los 
funcionarios públicos y para restablecer 
el orden, los gendarmes tuvieron que ha-
cer fuego sobre los alborotadores, matan-
do á diez é hiriendo á otros trece, de los 
cuales morirán también cuatro. 
Madrid , enero 20 
H O R R I B L E S D E T A L L E S 
Dicen de Manresa qne fué horrorosa 
la explosión en la fábrica de Jover; las 
piedras y pedazos de hierro vo aren en 
todas direcciones? destruyendo varios 
eiiñoios y matando é hiriendo á la gen-
te, á conseouenoia de lo cual mayor fué 
e número de las desgracias» pereciendo 
mis personas fuera que dentro del edifi-
cio. 
Washington enero 20 
E L C A N A L D E P A N A M A 
La Comisión del Canal Intéroceanico 
ha entregado al Presidente Eoossvelt un 
infjmo adioionalj en el cual recomienda 
se acepte la oferia de la venta del Canal 
de Panamá en cuarenta millones de pe-
sos. 
Mexioo, Enero 20 
M A S T E R R E M O T O S 
El viernes último, se repitió el temblor 
de tierra en Chilpancingo y se vinieron al 
suelo varios edificios que habían resistido 
á las sacudidas del jume; se abrieron 
grandes grietas en las calles y se hallan 
entre los muertos cuatro mujeres y dos 
niños, habiendo sido además considera 
ble el número de heridos. 
En Chilapa murieron también tres per-
sonas á consecuencia del terremoto que 
se sintió en muchas comarcas de la re-
pública. 
E R U P C I O N V O L C A N I C A 
Desde el sábado está en erupción el 
volcán de Colima. 
Pretoria, Enero 20 
S E N T E N C I A C O N F I R M A D A 
El general KHcbsr.er ha cocfirmado la 
sentencia de muerte á que ha sido conde-
nado en consejo de guerra, el comandante 
boer Schcsfo", que fué hecho prisionero 
en Octubre del año pasado. 
N a s v a Y o r k , Enero 20 
L A S C O N C E S I O N E S 
A R A N C E L A R I A S 
Ultimos despachos de Washington di-
rigidos al ''Herald'' aseguran que los de-
fensores de las concesiones arancelarias 
al azú:ar y tabaco, se encuentuan intran-
quilos respecto á la débil oposición qne 
hacen los delegados cubanos á las propo-
siciones de avenencia de los remola-
cheros-
Por otra parte, el Gobierno hará que 
venga aquí el Mayor Bliss y otros funcio-
narios de Cuba para que declaren en fa-
vor de la Isla ante el Comité de Medios j 
Arbitriosi á fin de 7er si por este medio 
se convence al Congreso á hacer la con-
cesión pedida, toda vez que el Senado 
está persuadido de la necesidad de ella y 
concederá á Cuba todo el auxilio que ne-
cesita. 
Eraselas , Enero 20. 
E L O O N G R S S O A Z U C A R E R O 
Ha reanudado sus sesiones el Congreso 
Azucarero y se sabe positivamente que 
los delegados ingleses han declarado que 
su gobierno establecerá un derecho com-
pensador si el sistema de primas no se 
deroga inmediatamente. 
EN LOS HOTELES 
H O T J B L " I N G L A T E R S A " 
Día 18 
En t rados .—Después de las once de la 
mañana . 
Señores don E. Arkins, de Boston; J . J. 
Keeman, de Pittsbarg-, N . Maylon, V. 
Barden, de N . York; A. Brame, de Sagaa 
la Grande. 
Día 19 
Entrados.—Señores don C. N . Cook, de 
Kausas; Joaquín A. Piedra, de Matanzas; 
señora N . E. Thomas, señori ta H . É. Bow-
llear, de Boston; Henry N . Peabody y se-
ñora, de Boston, señori ta Borden, señori ta 
Berry, de N . York; Enrique J . Martínez, de 
N. York; G. Fuston, de Cienfuegos; Ü. L . 
Zilden y Sra, de Boston. 
Bia 20 
Entrados—Hasta las once de la ma-
ñana . 
Señores don C. R. Graham, de Filadelfia; 
E. J. Stanley, de N . York; N A. Mentfeld, 
Me Kenn, F. Adams, A Hanen Gould, de 
Boston; José Suarez y señora; Sra* R. Aran 
go, M . Selgas. 
Día 19 
Salidos—Sras. M E Thomaa, Srita 
Bowller, F. Arkus. 
H S T B i» ' T ü i w l i G r B A F O 
Dia 38-
Ent radas ,—Después de las once 
mañana . 
Señores don Geo W. laelon y doctor 
A. Thomas. 
H . E. 
de la 
Sra., Sra, H . E' 
Klein. 
Dia 19. 
Entradas—Señorea don H. Callayhan, de 
Nueva Yorfl, 
^^JLMa 20. 




K O T B L " P A S A J E " 
Dia 18. 
Entradas—Después da 1 as once de la 
m a ñ a n a . 
Señores don C. K . Copps, W. H , Zi t lz-
geraid, C. J. Parreshi, W. J . Oralg, A W 
Anderson y señora, Mauriee Walton, C C 
Rosemberg, E Shulan, P Beoman, señori ta 
Row and Baylor, Chas Smal, G Torinto, 
H » Palle, señori ta Palles, doctor BL S Pa-
lle, S O Clinton y señora , señori ta Chas E 
Woodraíf, señorita Jane C Wules, George 
W Munor, G M Monor, G Z Munor, W 
Pelmer, Jamas Stuart, Joaqu ín Ca ta lá , 
Francisco P Machado, F Cardenal, Manuel 
y Rafael Prendes. 
D í a I 9 . 
Entrados.—Sres. don J. P. Bropley; S 
G. Vou Mess, C. B. Rcop y Sra., Haward 
H . Henray, A. S. Pierce, Tiso Mesa, hijo y 
criado, G. O. Vasey, Alfred H . Bordick, 
Federico Rasco, Manuel Rasco, Juan A-
S n á r e z y Sra., Consuelo Barrera, José F. 
García y Pedro Roas. 
Día 20. 
Entrados.—Hasta las 11 de la m a ñ a n a . 
Sres. don Luis Gourge, J. González A l 
varez, J. J. Herri Maw y 
Stowt, S. C. Fisher, B. F 
Día 20. 
Salidas.—Sres. don J, B. Bropley, Jno 
B. Barness, Carlos Caceras, Alx Smitb, J . 
W. Smitb. 
H O T E L " M A S C O T T E " 
Día 18. 
En t radas . -No hubo. 
Día 19. 
Entradas,—Sres. D, Antonio Prieto, I n -
glaterra; A. F . Me Leed, New-York; E, 
Lavalle Carbajal, Méjico y M. Otero y se-
ñora. 
Dia 18. 
Salidas—Sres. D, Pedro G. del Real y 
J, E. Me Curdy. 
Dia 19. 
Salidas.—No hubo, 
H O T B I . " F L O E I D A " 
Dia 18: 
Entrabas—Sres. D. F. Monson y señora, 
de Newfort; Angust Heid, de México; A. 
M. Ritchie, de New York; Fr. F. M a n ^ de 
Philade'phia; Franck C, Mnnson y señora, 
New York; C. Parrall, Santiago de Cuba;' 
B, L , Gallagher, New York. 
D l i l 9 . 
Sres. D. A M . Stack y señora, de New 
York; J. H . Pettison y señora, de Indiana-
polis; Leonardo González y señora, J. D . 
Peotet, F. M. Hannach, de Matanzas; J . B. 
Broueson, idem. 
Bia IS: 
Salidas—Va.pt. O.Lange, de N . w York; 
E. S.Winstow y señora Fromk y hermana 
Pinar del Rio. 
Dia 9, 
Salidas—No hubo. 
m i m o CÍVÍL; 
Enero 1 7 y 1 S . 




1 varón blanco legítimo. 
2 hembras blancas legítimas, 
1 idem mestiza natural, 
Dia 18. 
2 varones blancos naturales, 
1 uembra mestiza legítima. 
DISTRITO ESTE: 
L i a 13. 
2 hembras blancas legítimas. 
DISTRITO OESTE : 
2 varones blancos legítimos. 
1 varón blanco natural. 
4 hembras blancas legít imas. 
1 hembra mestiza natural. 
1 idem blanca natural, 
1 idem mestiza nstural. 
Dia 18. 
2 varones blancos legítimos, 
1 hembran idem idem. 
D B P U N C I O N E S , 
DISTRITO SDR: 
José Angel Benido y Opizo, 2 a., b,. Ha-
bana, Alambique 21. Bronco neumonía, 
Amelia Bary Arrondo, 35 a,, b,, Güines , 
San José 110, Cirrosis del hígado 
Gertrudis Leiva y López, 79 a., b., Ha-, 
baña. Figuras 5D. IneunceBcia mi t ra l . 
Dia 18. 
José Ramos y Romero, 40 a., b., Cádiz, 
Vives 43, Tuberculosis pulmonar. í 
Ciriaco Pedroso Ríos, 62 a., n., Habana, 
Gloria 52, Insuficencia mit ra l . 
DISTEITO ESTE: 
Felicia Hidalgo Gato y Flores, 50 a., b, , 
Marianao, Teniente Rey 65, Cerosis a t r ó -
fica. 
Dia 18. 
Andrés Avolino Crespo, 3 m., m., Haba-
na, Fundición 21, Debilidad eoogónita, 
DISTRITO OESTE: 
Rodolfo Martínez y Boza, 30 a , b., Cár-
denas, Aramburo 28. Tuberculosis pulmo-
nar, 
Jul ián Antonio Guerra y Rodriguez, 6 
d., b,. Habana, Moreno 33, Té tano i n í a n -
t i l . 
José García, 68 a,, b., Aguacate, J . del 
Monte 362, Endocarditis aguda. 
Juan Sabatés , 64 aM b., España , Univei> 
sidad 20. Cáncer de la cara. i l 
Manuela Campano, 66 a., b., Pámplona , 
Aramburo 60 Insuficencia mitral . 
Diego Fernández García, 42 a,, b,, Ovia-t 
do. Quinta La Covadonga. Arterio esclo-f1 
roéis. 
Dia 18, 
Maria Antonia Enrique, 53* a., n., Ar te -
misa, Santo Tomás 4, Insuficencia mitral.1 
Domingo Herrera, 58 a,, b,, Canarias, 
Espada 5, Tuberculosis pulmonar. 
Pedro Gamunde Cortaza, 48 a,, b., B i l -
bao, Quinta Covadonga. Neumonía. 
K E S I 7 M B N 
Nacimientos. . . , . . 22 
Matrimonios . . . . . . . . . . . ü 
D e f o n c i o n e s . . . . . . . . . . . . 16 
m i m ESPAÑOL 
DE L A H A B A N A . 
Sección de Recreo y Adorno. 
SECRETARIA 
Se participa á los Sres. socios, que esta 
Sección, autorizada por laJuu ta Directiva,"1 
ha acordado celebrar un baile de etiqueta 
en sus salones, el jueves 23 del presenta 
mes, con motivo de ser en dicha fecha loa 
dias de Don Alfonso X I I I , Rey de Es-
paña . 
Las puertas se abrirán á l a s nueve de la 
noche para el baile, y éste da rá comienzo 
á las 10 en punto-
Para tener derecho á la entrada será re-
quisito indispensable la presentación del 
recibo del mes presente á la Comisión de 
puerta, la .'.ual es tará auxiliada del cobra-
dor de la Sociedad para las dudas que p u -
diesen ocurrir. 
Igualmente será requisito para la entra-
da vestir de frack ó smoking, con excluéióa 
de cualquier otra prenda. 
A l mismo tiempo se recuerda que se ha-
lla en vigor el artícu o 11 del Reglamento 
de esta Sección que dice así: 
" L a Sección podrá impedir la entrada ó 
retirar de los salones del CASINO, durante 
las fiestas que en él se celebren, á la per-
sona ó personas con quienes estime oportu-
no adoptar cualquiera de ambas medidas y 
no estará obligada á dar explicaciones de 
su proceder Á los que sean objeto de ellas.'* 
Habana, Enero 16 de 19j2,—El Secreta-
rio, Antonio G Vega. G 6-17 
EL RENOVADOR 
de Antonio D í a z Gómez 
es el remedio santo y único en el mundo 
que cura de verdad el ASMA ó ahogo, 
cuyos ataques de opresión de pecho y toa 
pertinaz terminan al cuarto de hora, con 
las primeras cucharadas, efectuándose la 
curación completa en algunas semanas, co-
mo es público y notorio en toda la Isla. 
Igualmente sanan en corto tiempo los en-
fermos de catarros rebeldes, viejos y nuevos, 
de grippe, pulmonía, males de estómago y 
de la sangre, suspensión mentrual y r aqu i -
tismo de los niños. 
Aquí no hay engaño. Vengan, prueben y 
sanarán con el magnífico Renovador de 
Antonio Díaz Gómez, que prepara su i n -
ventor en Aguacate 22, entre Tejadillo y 
Empedrado, bajo la inspecoión científica 
Dr. D. Carena. 
Aguaca te 23 , Habana . 
51» ld-19 lft-20 
L á C O M P E T I D O R A S A D I T A S I i , 
SEAN FABRICA 
de Tabacos, Cigarros 7 
PAQÜSTBS D S P I O A D F R á 
da U 
Viuda ds Manad Camaohs é Eijo* 
S a n t a C l a v a t . H A B A N A 
2fid-9 En » 4-
i 
E . P . D . 
Cáílos l áu ien t é Iglesias, 
Notarlo Ffibllco. 
H A F A L L E C I D O ; 
y dispuesto sn entierro para 
las 8 de la mañana del día 
21 del corriente, los qne 
suscriben, en vinda, hijo, 
madre, hermanas, hermanos 
políticos, sobrinos y demás 
deudos y amigos, ruegan á 
sus amistades se sirvan con-
currir á la casa mortuoria. 
Reina número 6 para acom-
pañarlo en este triste acto. 
Habana, Enero 20 de 1901. 
Jnjna Ednard» de LSurent-C4rlo« 
Lín ent y EduMds-Luz igleelsa-L™ 
y Ramona Linrect é I^ie.lM-l¡rnaoio 
MárqueE-Franoiíoo y Ricardo Fetn4n-
Franolscode (Jaítro y F aaner—Ber-
F a n n ! , > P M e í r ^ P 0 1 ^ Coitales-
i»t—Dr Manuel Bmgo 
5 7 9P 2> 
D I A R I O D E L A MARINA—Enero 2 0 de 1332. q 
E N E R O 
Lunes 
ENTRE PAGINAS 
Una hoja de 
EL PADEE LACHAISE 
FQÓ el abate Frano i s -
00 Laohaiae, cé l ebre je> 
eo í ta francés , confescr 
de L u í s X I V , aquel mo-
narca qae a s a m i ó en ea 
persona todo el poder de 
en Patr ia , c o n s i g n á n -
dolo en en memorable frase :—El E s t a -
do soy yo. 
N a c i ó en el castillo de A i x , en 1624, 
rec ib ió en primera e d a c a c i ó n en no 
convento de j e s u í t a s de Koma, donde 
profesó , y d e s p u é s de dedicarse á la 
enectUEz», fué nombrado provincial 
de la orden; cargo que d e s e m p e ñ a b a 
cuando lo e l ig ió el Rey de F r a n c i a su 
confesor, en s u s t i t u c i ó n del Padre 
Lestell ier, que acababa de morir. 
E l Padre Laohaise, cuyo nombre 
l leva el más cé l ebre de los cementerios 
de P a r í s y uno de los m á s suntuosos 
del mundo, ha sido diversamente j o s -
gado por los historiadores; pero todos 
confiesan lo dif íci l de su pos ic ión , aten-
dido al carácter de su penitente y á 
las graves cuestiones religiosas que 
en su época , agitaban á F r a n c i a , y 
todos también encomian la bondad del 
confesor, en talento y su alma leal y 
desinteresada. 
E l Padre Laohaise dec id ió á L u í s 
X I V á declararse protector de su co-
legio de Olermont, que desde entonces 
l leva el nombre de L u í s el Grande. 
Bu casa de campo, que se l l amó el 
Monte L u i s , pero á la que el pueblo 
conoc ía con el nombre de Oasa del 
Padre L*iohaifie. fué convertida, el 21 
de mayo de 1804, en el famoso cemen-
terio de Par í s , 
E l Padre Lachaise fa l lec ió el 20 de 
Enero de 1709. 
R S F O E T E B , 
COCHES TEATRALES 
M A R T I 
F e l i p e D e r b l n y . 
L o P o s i t i v o 
Ninguna de las dos obras represota-
d&s en Martí , sucefeivamente, las no-
ches del s á b a d o y el domingo, es ana va 
en la Habana: deuna y otra cooserve 
el pdblieo grato y no lejano recuerdo. 
U n a y otra han sido interpretadas por 
eminentes artistas. E n ambas la Sra . 
Mariani ha demostrado la ductilidad 
de su talento, su genio creador, que 
la aparta de las imitaciones y todo lo 
l leva á en escuela naturalista, proban-
do que en tod puede hacerse ad-
mirar y aplaudir- No se ha levantado 
ante ella, en Felipe Derhlay ni la som-
bra de Sarah Bernhardt, ni la de Jane 
Hading , ni la de Virg in ia R e ü l e r , qae 
dieron alto relieve y bellos matices al 
hermoso papel de Olara. 
E n la Oelia de Lo Positivo ha demos-
trado aeimiemo su indiscutible genio. 
A o n palpita en el espacio el rumor 
de Ice aplausos que coronaron, apenae 
hace dos semanas, la fina y delicada 
labor de María Guerrero en esa obra, 
y conquistar aplausos, arrancar excla-
maciones de entusiasmo, hacer que 
broten alternativamente las sonrisas 
de los labios, las l á g r i m a s de los ojos, 
es mucho. Solo un talento como el de 
Teresa Mariani podía acometer esa 
empresa. 
Y coneengamos en que es bella la 
cbra de Tamayo y tiene méri to i ü d i s -
cutible, coando perdiendo lo que tiene 
de m á s hermoeo: su lenguaje gallardo, 
elevado á par que sencillo, la riqueza 
de sus pensamientos, ha triunfado en 
italiano lo mismo qae en espafiol. 
B ien supo el traductor buscar en su 
fáci l cnanto interesante trama, la v ida 
que en ella se concentra mejor que en 
la d i lu ida .acc ión de E l Daqve Job, de 
L e ó n Lapa . E s e es el triunfo de T a -
mayo y Baos . 
ü o a y otra obra optuvieroa buena 
in terpre tac ión: en la primera d e m o s t r ó 
el Br- Zampieri , á cuyo beoef ío io se 
daba, que es actor de conciencia y a l -
tes cualidades; en las dos rayó á gran 
a l tura el Sr- Masi. 
H e p r i s e d é l a ó p e r a " ¡ T i e r r a ! " 
Recordamos t o d a v í a la temporada 
que se e s t renó esta hermosa ó p e r a en 
un acto, y sinceramente debemos de-
c larar que no sa l ió entonces tan bien 
ajustada como ahora en todas sus par-
tes. 
L a bonita partitura del maestro L l a -
nos, deleita el oido, forma u a conjunto 
h o m o g é n e o completo y responde musi-
calmente de una manera admirable al 
e u b i í m e pensamiento que la i n s p i r ó . 
F O L L E T I N 95 
N O V E L A POLACA 
POP. 
E N R I Q I T B S I E J M K I E W I C Z 
(Fita novéis, pcblicada por la caea ertitonal 
WEOCCI , te vende OL .a "Moderna Poesía," ObUpo 
número lüó.) 
(CONTINOAl 
— A l t e z a — r e s p s n d i ó el portaespada 
—Dios nos ha dado un pedazo de tie-
>rra; ¿por q u é hemoa de ir á sitio ex 
ftranjerot E s muy de agradecer el que 
fhayais pensado en nosotrce; pero no 
queriendo abusar de vuestra bondad, 
preferimos volver á casa. 
E l pr íncipe no podía explicar al por-
taespada las razones por las cuales no 
p o d í a en modo algono permitir que 
escapase de su poder Oleoks; pero le 
dijo sin miramiento y coa la altivez 
que le era peculiar: 
— S i queré i s aceptar esto como un 
favor, lo ce lebraré; s i no, declaro que 
d e b é i s permanecer en mi poder como 
rehén . Los Bi l levich no me quieren y 
me eooeta que e s t á n dispuestos á su-
blevar Imud contra mí en cuanto yo 
me ausente. Me r e s p o n d é i s de ello con 
vuestra cabeza. Avisadles que se e s t é n 
quietos y que no hagaa nada contra 
los suecos, porque vuestra vida y la 
de vuestra sobrina me reepondea de 
sus actos* 
E l tenor Pastor hizo su parte en el 
papel de F r a y Antonio coa una feliz 
in terpre tac ión . E l bar í tono señor G a r -
cía estuvo sublime, represeataado al 
descubridor de A m é r i c a . G a n ó muchos 
aplausos y bien merecidos. Sus facul-
tades de artista y su voz poteate y 
bien modulada bril laroa extraordina-
riamente. 
L a señora Fuertes c a n t ó y lucio el 
papel del paje de Oolón, y no hay que 
decir que le d ió relieve con su voz 
magn íüoa y sobresaliente. 
L a escena de la s u b l e v a c i ó n de los 
marinos, terminada con el grito de 
¡Tierral que se oye reaoaar por eacima 
de u a soberbio ooaoertaate, la hicie-
roa resaltar los coros y las primeras 
partes muy m a g n í f i c a m e n t e . 
E n resumen: el numeroso públ ico 
que as i s t i ó á la ópera T i e r r a sa l i ó bien 
impresionado. Todos los artistas fue-
ron llamados á la escena; pues, real-
menre se hicieron dignos de aquella 
ovac ión . Igualmente tuvo que salir 
al escenario á participar de los aplau-
sos el maestro Borneo, el cual , como 
de costumbre, hizo primores coa la or-
questa. 
También merec ió bueaoa aplanaos el 
bar í tono S r . Heras , coa el papel de 
contramaestre. 
L a propiedad escén ica , los trajes y 
la d irecc ióa de la obra estuvieron ad-
mirables. 
L a empresa de Payre t tieoe sobre 
este particular muy buen cuidado de 
presentar las obras con el mayor esme-
ro art í s t ico , y con buenas decoraciones. 
Hoy repiten la ópera T i e r r a l y nos li-
sonjeamos que habrá otro lleno. BJn 
segunda tanda va el Bonqmt n to iona l 
que sigue agradando al p ú b l i c o . L a 
obra, como dijimos antes, muy bien pre-
sentada, y arrancará muchos aplausos 
la apoteosis final de las ñ o r e s en una 
decorac ión e s p l é n d i d a coa efectos de 
luz que hacen resaltar la belleza de las 
fígurantas al l í expuestas. E s t a deco-
ración es digaa del mayor elogio. 
BIBLIOGRAFIA. 
Vida y trabaja, por Samuel Smilee. 
Muy conocida es y hasta popular entre 
loa aficionados á las buenas lecturas 
la cbra de cuatro tomos escrita en in-
g l é s y traducida á todas las lenguas; 
obra que pudiera llamarse el Evange-
lio de la vida civi l , el Plutarco de los 
tiempos modernos. 
L o s cuatro tomos á que nos referi-
mos se titulan Ayúda te , E l C a r á c t e r , E l 
Ahor ro , E l Beber, que han merecido e) 
elogio u n á n i m e de cuaotos tuvieron el 
gosto de saborearlos. 
Bef iórense á una e x p o s i c i ó n his tór i -
co-biogrifioa coa a t i n a d í s i m a e digre-
siones sobre la manera como se han 
formado á sí miamos los hombres ilus-
tres. L a narración aneodót io» de Smí-
ies es instructiva y agradable como 
pocas. Sus libros pertenecen á la cla-
se de los que no se caen de la mano, 
una vez comenzados á leer: producen 
cierta de lec tac ión en el e sp í r i tu que 
lo sugestioaa por complete; causa v iva 
impreBión ea el án imo, y muy aobles 
deseos de imitar la conducta de los se-
res privilegiados que viven y palpitan 
en el libro, los cuales se hicieron ao-
tablee por el ejercicio de una fuerza de 
voluntad concentrada en el objeto que 
ocupaba coa pre íereac ia BUS espir i -
tas. 
Oomo resumen y complemento de 
ios cuatro tomos mencionados, la casa 
de Garnier Hermanos ha publicado re-
cientemente, con esmerada impres ión 
otro libro del mismo autor i n g l é s , cui-
dadosamente traducido al castellano, 
con el t í t u l o de Vida y Trabajo, el cual 
como los otros, se halla de venta en 
L a Moderna POÍSÍI, Obispo 135. 
" V i d a y Trabajo" encierra una ex-
posic ión general sobre el modo de ser 
de los grandes hombres, significando 
que, ante todo, el secreto de so gran-
deza se revela ea la o o a d í c i ó a de ha-
ber sido unos incansables trabajado-
res. 
L a inteligencia, como el tejidos mus-
cular, se desarrolla coa el ejercicio; hay 
que alimentarla coa el trabajo cons-
tante, hac iéndo le conocer cada día nue-
vas cosas y meditar sobre ellas. E l me-
jor aliciente de la o b s e r v a c i ó n es el 
trabajo, porque procura una incesante 
variedad de observaciones sobre los 
fenómenos , accidentes y dificultades 
de la materia ó asunto que se estudia. 
E l hombre prehis tór ico que observó 
los vegetales cuya fruta le s e r v í a de 
alimento, pudo notar que las plantas 
se desarrollan con la humedad del sue-
lo; v i ó d e s p u é s que los terrenos duros 
y secos dificultaban el crecimiento de 
las plantas, y c o m p r e n d i ó entonces que 
ablandando la tierra y regando las 
plantas daban é s t a s mejor fruto. 
Y cuando el primer trabajador c a v ó 
la t ierra en que germinaban las semi-
llas, v i ó que entre loa pedrozcos remo-
vidos brillaban ciertas partioalaa. Se 
fijó en aquel detalle; l impió coa agua 
los trozos de cascajo, d i so lv ió el fango 
y separó aquellas escamitaa, Botando 
A l oir estas palabras, el portaespa-
da perdió la paciencia y dijo: 
— E n vano será que yo invoque mis 
derechos de noble. V , A . es el m á s 
fuerte, y donde quiera que vaya ten-
dré que vivir preso; de todos modos, 
preñero aquella cárcel á esta. 
—¡Oal ladl—dijo el pr ínc ipe coa ges-
to amenazador. 
—.Cal laré—respondió el portaespa-
(i9f_QQiera Dios poner t é r m i n o á esas 
violencias y conceder mayor foerza á 
la justicia. No me a m e n a c é i s , porque 
ao os temo. 
Indudablemente Bogoslavio a d i v i n ó 
que la có lera de su primo iba á esta-
llar con furia, porque se a c e r c ó á los 
dos nobles. 
— ¿ D e qué se t r a t a ? — p r e g u n t ó , en-
tromet i éndose en la c o n v e r s a c i ó n . 
— D e c í a al p r í n c i p e — r e p u s o el por-
taespada con irritado acento, que pre-
fiero la cárcel de Taarogi á la de K y e -
dani. 
— E n Taorogi encontraré i s , no y a 
una pris ión, sino mi oasa, donde esta-
réis como en la vuestra. Mi primo quie-
re guardaros como un rehén; yo no veo 
en vos m á s que un h u é s p e d , querido. 
—Doy gracias á V . A , , — r e s p o n d i ó 
el portaespada. 
—Brindemos y bebamos juntos ,— 
a ñ a d i ó Bogos lavio-porque dicen que 
de una l ibac ión puede resultar una 
amistad sincera. 
A l decir esto, Bogoslavio a c o m p a ñ ó 
al portaespada á la mesa y le d ió de 
que t e a í a o una consistencia muy dife-
rente de la tierra laborab'e. No se di-
s o l v í a n en el agua, y puestas a f í n e g a , 
v i ó que se fundían en una mssa derre-
tida al cj lgrj y e g d a r e Q j ^ d e s p u é s ai 
frío. Aquel la dureza no era frágíf oooic 
la de las piedras que el hombre primi-
tivo usaba á modo de herramientas. 
Entonces p e n s ó que aquella nueva sus-
tancia podía uti l izarse'mejor que la 
piedra para laborar sus meaesteref, y 
descubr ió el hombre los metales. F u é 
e! primer d ía , el momento inicial de la 
moderaa c iv i l i zac ión . 
S i aquellos salvajes primitivos no 
hubiesen <ro6fi;a io la tierra, si no hu« 
biiesen observado loa aooideotes de se 
obra, si no hubiesen meditado coa per-
sisteacia sobre los efectos de su obser-
v a o i ó a , el progreso no hubiera dado 
el primer paso, y ea la actualidad los 
descendientes del hombre primitivo, 
e s t a r í a m o s ada ea plena barbarie. A h í 
e s t á la tesis principal de ios libros del 
gran escritor Samuel Smiles. 
E l hombre de genio no es m á s que 
un ser que trabaja sin cesar, iutelec 
tual y materialmente, sobra algo que 
le preocupa de un medo pertinaz ó 
iocaneab e. 
E s a constancia en alimentar una idea 
contra todos los inconvenientes, y la 
facultad de ayudarse á aí mismo, es 
el oa ráo te r . E l bnea uso de ios recursos 
propios, es el ahorro: condio ióa indis-
pensable para dominarse á eí mismo y 
alcanzar una pos ic ión i n d e p e n d í e n t e , 
siquiera sea. modesta; y por ú l t i m o , el 
cumplimiento del deber es la aureola 
brillante que colma de resplandores 
sublimes la grandeza del genio y del 
talento; el t í t u l o de v e n e r a c i ó n que 
complementa y hace m á s gloriosa, la 
inmortalidad. T a l e&^l procesa de la 
vida humana en ei hombre engrande-
cido por el trabajo y por el pensamiento 
fecundado en la o b s e r v a c i ó n investi-
gadora. 
L a lectura de las obras de Sas í í e s , 
es, por tanto, altamente provechosa, 
porque para todos t í e a e admirables 
consejos, advertencias ú t i l e s y presen-
ta nobles ejemplos que imitar; aparte 
de que como lectura de entretenimien-
to, poseen Ion libros de Smtles ÜÜ en-
canto sugestivo que los hacen amenos, 
á la vez que oonfortabiee, instructivos 
y llenos de sana doctrina. 
P . G I ÍULT. 
C f i a r l a . 
Convengamos ea que de gastos ao 
hay nada escrito, y que lo que á unos 
peta, á o t ros no agrada y e s t á d i cho 
que para eso se han h e í l n las o p i -
nionep; y aguarde todo lo que le p í a s 
oa, sentado ó en pie, el gacetillero del 
Nuevo P a í s una respuesta que no he-
mos de dar, por aquello de que la me-
jor palabra es la que e s t á por decir. 
D e s p u é a de todo, si oomo dijo él poeta, 
humo las gloriaa de la vida son, 
d e l e i t á n d o n o s quedamos, y quedamos 
muy tranquilos y satisfechos, coa las 
espirales del humo que despide u a ga-
llardo cazador de R a m ó n Al iones , y á 
p r e v e n c i ó n guardamos una E M I N E N -
CIA del M a r q u é s de Rabell, que hemos 
adquirido en la gran fábrica de t a b a -
cos de la calzada de Galiano, n ú m e r o 
93—en cuya planta baja sa halla l a 
popular c igarrer ía de M. Vales y Com-
p a ñ í a , L a Cruz Roja;~-y ¡qué d i a n t r e é l 
cuando se fuma un buen tabaco, ó se 
saborea un exquisito cigarro, el espír i tu 
disfruta de esa dulce placidez que es 
c o m p a ñ e r a inseparable de unacoauiea-
oia tranquila. 
Y por lo mismo que el fumar consti-
tuye para muchas personas una se-
gunda naturaleza, y que la p r i v a c i ó n 
de hacerlo representa uoa perturba-
ción en todos los ó r d e n e s de la vida, 
hasta en las fuuciones del e s t ó m a g o , 
interrampicado las tareas penosas de 
la d i g e s t i ó n , t o d a v í a esperan ios fo-
madoree que ei s i m p á t i c o cuanto mo-
desto sabio don Carlos de la Torre, que 
d e s e m p e ñ a la A l c a l d í a Municipal de la 
Habana, acabe de resolverse á dejar 
sin efecto la orden que prohibe fumar 
en los t rauv ías , coa perjaiaio de la h i 
giene, d a ñ o de la industria y p é r d i d a 
de intereses en eeia eupres* de loco-
moc ión . 
Y lo esperan precisamente porque 
quien tiene el pandero en la mano es 
un hombre de cieama; y la ciencia d i -
ce, y la experieucia prueba, que no 
hay microbicida m á s eficuz qae el ta-
baco, sobre todo el tabaco de OaD*, 
aromoso como la esencia de las fi riba, 
dulce como el e n s u e ñ o de ios enamora 
do». ¿ Q u é p e n s a r á n lou sabios extran-
jeros de un colega que de ese modo 
menosprecia á ía ciencia preventiva en 
una de sus manifeetaciones práct icas , 
el fumar! P e u s a r á u que es un sabio 
á medias, y los que estamos eu el deber 
á ü negarlo, porqce Habernos lo que ea 
be y vale, nos echaremos un candado 
en la boca, en lugar de rebatir su injus-
ta aprecia 3iói>, 
O, ei no callamos, emplearemos el 
tiempo en otra cosa cualquiera. Por 
c-jempío, eu hacer una vis i ta h L a Ca a 
Grande, de Inc lán y C o m p a ñ í a ; visita 
que si resulta penosa para nuestro bol-
m \ v , redundará siempre ea beneficio 
de nuestros intereses, porque nos per-
mit irá adquirir e s p l é n d i d a s telaa de 
ú ' t ima novedad, a los precios baratí-
simos, i n v e r o s í m i l e s , con que se vende 
en esa caea. 
M H N B N D U Z Y C O M F . 
S a M v í í n todos los jueves, a t f e n x i n d o , de B a l a b a n ó p a r a Sant iago de Caba, 
¡os vapores R E I X A D E L O S A N G E L E S y F U R I S I M A C O N C E P C I O N , h a -
ciendo escalas en. C I E N F U E G O S , C A S I L D A , 1 U N A S , J U C A R O , S A N T A 
C R U Z D E L S U R ?/ M A N Z A N I L L O . 
Reciben pasa jeros y ca rga p a r a todos los p a r t i o s indicados* 
S a l d r d el jueves p r ó x i m o el v a p o r -
^ X J K v I S I A d l ^ A . O O l S T C E ^ C I O l S r 
d e s p u é s fie l a l legada del t r en directo del can t ino de h i e r r o . 
E L V A P O R 
s a l d r d de B A 2 A B A N O todos los domingos p a r a Cienfuegos, Cas i lda , Tanas y 
J á c a r o , r e t o r n a n d o d d icho Surg ide ro todos los jueves. 
Recibe carga, los m i é r c o l e s , jueves y viernes. 
Se despacha en S A N I G N A C I O 8 2 , 
o 9 78-1 En 
i i i : 
Sillas e l e g a n t í s i m a s y inertes á $22 00 d n a . 
Sillones chicos iguales, á $ 5.00 par. 
Silloues grandes á $ 7.75 par. 
Sofaes á $ 9.25 a n o 
Mesas haciendo joego $ 7.80 a n a 
Liquidamos toda la e x i s t e n c i a de s i l l a s y 
muebles á prec ios de g a n g a en 
Compota 5?, 54,56 y 61 Obtapia 
AMERIC. Ja BOEBOLL 
C 102 
Teléfono 298. Apartado 457 
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beber. U n a hora d e s p u é s , Bi l lev ich ae 
d ir ig ió con paso incierto á su habita-
c ión , repitiendo á media voz: 
— ¡ A m a b l e caballero! ¡Valeroso pala-
dínl No hay en la t ierra hombre m á s 
honrado qne é l . 
Finalmente se hallaron solos los dos 
primos. T e n í a n algo que decirse. 
S i n d u d a — e x c l a m ó Juan—no hay 
nna palabra de verdad en lo que digis-
te de K m i t a . 
— L o sabes mejor que yo. ¿No t e n í a 
r a z ó n Mazarino! E s t a es nna intriga 
diga de la eorte de F r a n c i a . Pero la se-
ñori ta de Bi l levich es ana verdadera 
perla, ¡Qaé ademanes de reina! E l más 
audaz se siente lleno de respeto a l ver-
la, ü n a vez v i en Amberes un lienzo 
que representaba á Diana cazadora en 
el acto de azuzar sus perros contra ei 
curioso A c t e ó n . L a s e ñ o r i t a de Bi l le -
vich se asemeja á esa diosa. 
—Quiera el d i a b l o — o b s e r v ó J u a n — 
que K m i t a no publique las cartas, por-
que en tal caso los perros nos c o m e r á n . 
— ¡ P i e r d e cuidado! Y o trans formaré 
á K m i t a en un A c t e ó n y haré que lo 
despedacen los perros. 
E s t a conversac ión fué interrumpida 
por la entrada de un paje que tra ía 
una carta. E l voivoda de V i l n a la co-
gió é hizo la s e ñ a l de la cruz. E r a una 
piadosa costumbre que hab ía adopta-
do para preservarse de las malas nue-
vas. E n vez de abrir la e m p e z ó á exa-
minarla con diligencia. D a pronto tu 
rostro m u d ó de oo:or, 
— ¿ E l sello con las armas de Sap-
yeha? Procede del V i tyebsk . 
— ¡ A b r e l a p r o n t o ! — m u r m u r ó Bogos-
lavio. 
E i c a p i t á n general la abr ió y empe-
zó á leer, i n t e r r u m p i é n d o s e de vez en 
cuando con exclamaciones. 
—i8e dirige á PodiyasyeT ¡Me pre-
gunta si tengo qne enviar a l g ú n men-
saje á Tykots in! ¡ M e insu l ta ! Peor 
a ú n . . . porque . . . oye lo que me dice: 
— "¿Queréis la guerra c í v ü . A l t e z a ! 
¿Queréis hundir otra vez la espada eo 
el seno de la madre patria? S i esto de-
s e á i s venid á Podlyasye. O s espero, y 
tengo la seguridad de que Dios se ser-
v ira de mi humilde brazo para casti-
gar vuestro orgullo. Por s i t e n é i s com-
pas ión de vuestra patria; s i vuestra 
conciencia no ha enmudecido por com-
pleto; s i e s t á i s d iápues to á enmendar 
vuestra conducta, ancho campo t e n é i s 
frente á vos. E n vez de iniciar una gue-
rra c ivi l , l lamad á las milicias genera-
les, sublevad á loa campesinos y caed 
aobre los suecos, en tanto que el de la 
Gardie , c r e y é n d o s e seguro, no abriga 
sospecha alguna y no ejerce la menor 
vigilancia. Nada t e m á i s de Hovansk i , 
porque me anuncian de ASosoú que e s t á 
preparando una e x p e d i c i ó n á Livonia-
A d e m á s , ai Hovanski proyectase algo, 
podré tenerlo en jaque, y s i he de con-
tar con vuestra lealtad os a y u d a r é con 
todas mis fuerzas ea la tarea de sa lvar 
á la patria. Todo depende de vos, por-
que t e n é i s aún tiempo de desistir de 
Y de no ir á L a Gasa Grande de la 
calle de San Rafael, esquina á Gal ia-
no, sin salir de la propia calle que lleva 
el nombre del adorado A r c á n g e l que 
lleva en la mano unos que fueron peces 
y por estar fuera de su elemento, son 
pescados, entramos, ea n a decir, en la 
popular oasa de J . Val lés , y antes de 
abrir la boca nos d irán las diversas 
piezas de vestir que se hallan expues-
tas ea sus m a n i q u í e s , en la nota de 
precios que cada unau o s t e n t a : — M á s 
barato que yo, nadie. 
Por supuesto que así resulta, pues 
¿quién compite en baratura con la casa 
de J . Vallésf A l l í entra usted con un 
traje cualquiera, viejo, estropeado, y 
sale hecho un petimetre, un figurín, 
un dandy. Desde el modesto saco de 
holanda, has ta el traje de etiqueta, sea 
de frac, sea de smoking, con maofer-
l án ó abrigo, todo lo que en la indu-
mentaria masculina quiera usar el hom-
bre, ó neces i tad n i ñ o , todo, todo, todo, 
se ha l la en la casa de J . Vallés-, y lo 
que es mejor, todo baeno y todo á pre-
cios m ó d i c o s , para que no se desmienta 
ao e n s e ñ a de—MÁS BáEATO QDS Y o , 
NADIE. 
R e v i s t a 
Enero 13 de 1901. 
AZÚCARES. —Este m é r c a l o ba seguido 
quieto y flojo, á cousricutíacia de !a tuerte 
baja eu Lóudres y Nueva York, y anuque 
las cotizacioütís de U reaioiacba lian teni-
do ana peqoen* mtitira a madiadoa de se-
maua, coma los precios continúan mante-
niéndose bajos en loa Eátadoa Unidos, tan-
to los esporcadores cemú loa tenedores te 
mutíscrau ÜÚIJO dispaoácos á reanudar las 
eperacionea y por eon^guiente, las ventas 
han carecido de importancia y sólo com-
prenden algunas pequeñas partidas que han 
salido ai mercado por estar muy neceaita-
diís de fondos sus dueños y que, aprove-
cbándose de ¡a actual baja, han adquirido 
algunos especuladores en la siguiente for-
ma: 
5,000 sacos centrifugas pol. 94i[95i , de 
3.14 á 3.40 rs. arroba, para el consumo y 
la especulación, en la Habana. 
6.500 s. id. pol 94i96, de 3.04 á 3,1[4 ra. 
en Matanzas. 
3.000 s. i d . 93i 95, de 3.03 á 33.(11 rs, en 
O á r ti G n £18 
2,000 id . i d . pol. 96, á 3.^8 rs. ar. en Sa-
gua 
2,000id. id pol. 96[9ui á 3.1[4 rs. en 
Cienfuegos. 
Según se comprende fácilmente, estos 
precios son ruinosos y sólo pueden aceptar-
los de momen-o, algunos hacendados para 
cubrir perentorias atenciones; da seguir el 
mercado en las actuales condiciones y de no 
obtenerse inmediatamente una fuerte reduc 
ción en los derechos en los Estados Unidos, 
no ea posible que ningún Ingenio siga mo-
liendo. 
En vista de la situación anómala de la 
pieza y la ineertidombre que reina respec-
to á la reducción de los derechos en los Es-
tados Unidos y la supresión de las primas 
en Europa, tenemos que omitir nuestras 
acostumbradas cotizaciones. 
Según la Revista de Almacenes, el pro-
medio de precios pagados por centrífugas, 
tipo de embarque, pol. 96, en los úl t imos 
dos meses, faó como sigue: 
Noviembre . 3.68 rs. ar. 
Diciembre 3.69 rs. ar. 
El movimiento de azúcares en los alma-
cenes de este puerto, desde Io de Enero, 
ba sido como sigue: 
SACOS. 
Existencia en 1? 
de Enero 
Recibos hasta 
el 18 de E-
nero 
T o t a l . . . . 
Salidas hasta 
























Ha continuado lloviendo más ó menos co-
piosamente en muchas comarcas de la Isla, 
y el mal tiempo ha atrasado en algunos in 
genios el trabajo de la molienda; pero á pe-
sar de este insignificante contratiempo, la 
zafra prosigue satisfactoriamente respecto 
el rendimiento de la caña , que excede al de 
esta época en años anteriores y aumenta 
diariamente el número de los ingenios qne 
están moliendo, por estar sus dueños espe-
ranzados de que el gobierno de los Estados 
Unidos concederá pronto a'gunaa venta-
jos arancelarias á esta Isla para ayudarla á 
sortear las actuales dificultades. 
MIEL DE CAÑA. — Sin existencias ni 
operaciones recientes en plaza, y como 
tampoco se ha dado á conocer ninguna con-
trata para futura entrega, los precios con-
t inúan rigiendo nominales. 
TABACO.— Rama.— Mejor demanda ha 
prevalecido durante la semana que acaba 
de terminar, por las diversas clases de ta-
bacos de la Vuelta Abajo, habiéndose efec-
taado regolares ventas dentro de los iími 
tes de los siguientes precios, segúo la bien 
informada revista E l Tabaco: 
vuestros planea y de enmendar vues-
tros errores. De lo que re su l tar ía con 
toda evidencia qne no a c e p t á s t e i s la 
protecc ión de los suecos por in terés 
personal, sino para evitar un d a ñ o irre-
parable á la Li tuania . Q u e r í a Dios ins-
piraros en bien de todos; yo so lo pido 
fervorosamente, por m á s que V . A . se 
complace en acusarme de envidioso. 
" P . D . H e o ído decir que ha empe-
zado el asedio de Nyesviej y que el 
príncipe Miguel se u n i r á á nosotros 
apenas haya podido reparar sus pér-
didas. V e d Alteza cuan noblemente 
se conduce vuestra familia é imitad su 
ejemplo. D e cualquier modo tened en 
cuenta que p o d é i s elegir vuestro cami-
no libremente." 
—4L0 has o i d o ? — p r e g u n t ó el voivo-
da cuando hubo terminado su lectura. 
— S í ¿Qué piensas haoert—inte-
rrogó Bogoslavio miraado á su primo. 
— S e r í a necesario abjurar, destruir 
coa nuestras propias manos la obra em-
pezada. 
—Romper con el poderoso Garlos 
Gustavo é implorar la gracia de J u a n 
Uasimiro, á fin de que se digne admi-
tirnos á su servicio, y esto por la inter-
ce s ión de un S i p y e h a . 
— Me escribe como pudiera hacerlo 
un amo á su criado. Corrige tus fal-
tas y te perdonaré . 
— Y a escr ibir ía de otro modo si seis 
mil eables se dirigieran contra su 
pecho. 
— Y sin e m b a r g o . . . . 
iiama de los Remates, de $39 á $42 qt l . 
Idem de terrenos llanos, de $50 á $55 id. 
Idem limpia de col«s, de $65 i $80 id . 
Idem colas, de $12 á $15 id. 
Idem de Semi-Vaelta, de $48 á $55 
Empieza á escasear en plaza la rama de 
los Kematea y terrenos llanos, pero quedan 
todavía buenas existencias del tabaco que 
ee conoce con el nombre de rama de las Lo-
mas de Vuelta Abajo, que se solicitan me-
nos, porque escasea generalmente en bue-
nas capas y centros caperos, que hacen qua 
en otros años dicha rama fuese buscada 
con preferencia, y como faltan esas clases 
y abundan en colas, resulta oue sale muy 
cara para tripas. 
Ha tenido tan buena demanda el tabaco 
de Partido y el de Remedios, y quedan 
muy reducidas las existencias de ambos 
siguiendo, como es natura!, sus precios al 
al alza. 
Torcido y Cigarros. — Mayor actividad 
prevalece en las principales fábricas, con 
motivo de haberse recibido pedidos nuevos 
de bastante consideración. 
AGUARDIENTE—Con motivo de haber 
decaído la demanda, los precios han decli-
nado y rigen hoy de $13 á$14 los 125 galo-
nes, base 22 grds., en casco de Castaño, so-
bre el muelle, y de $11 á $12 i i , e) de 20 
grados, para el consumo local. 
ALCOHOL—-Los precios de este producto 
han declinado también y se cotiza hoy de 
•|48 á $50 pipa de 173 galones, por marcas 
de primera, y de $37 á $38 id . ein casco, 
por las de segunda. 
CERA.—La blanca con moderada deman-
da y sostenida de $28 á $29 quintal, segáa 
ciase. 
Limitadas existencias de la amarilla, 
cuya demanda es regular á los anteriores 
precios, de $25 á $20 q t l . 
MIEL DE ABEJAS. — Las entradas del 
campo siguen regulares, y se realizan fá-
cilmente á 35 cts. galón, para la exporta-
ción. 
PESCADO MONETARIO 
Y DE VALORES 
CAMBIOS: Con motivo de haber seguido 
escassando el papel en plaza á consecuencia 
mayormente de la para l ización del merca-
do azucarero, á pesar de la poca demanda 
que ha reinado, los tipos han regido y cie-
rran hoy muy sostenidos á las cotizacio-
nes. 
ACCIONES Y VALORES: Anrque menos 
animada que en la anterior semana, la 
Bolsa ha regido sostenida durante la que 
acaba de transcurrir, habiendo adelantado 
alguna fracción más las cotizaciones de va-
rios valores, segün las ventas que se han 
dado á conocer. 
MOVIMIENTO DE METÁLICO: El habido 
desde Io de Enero hasta la fecha, este año 
y el pasado, es como-sigue: 
ORO. PLATA. 
Importado ante-
r io rmente , . . . . 
En la semana... 
$ 385 
T O T A L hasta el 
18de Enero . . . » . » 385 
Idm. igual fecha 
en 1901 " " , 
Se ha esportado por cuenta del comercio, 
desde Io de Enero, lo siguiente: 
Exportado ante-
riormente $ 
En la semana... " 
PLATA. 
$ 185.751 
T O T A L al 18 de 
Enero $ 
Idm. igual fecha 
en 1901 " 
t m m m m m $ 185.751 
S á X O N D E C U K A C Í I O ^ 
S I F I L I T I C A 
D E L D O C T O R A. R O D R I G U E Z i 
Sistema de inyecciones sin dolor, mo 
leetia, n! abandono en el trabajo 
G A R A N T I Z A D O 
Passo del Prado número 15 
H A B A N A 
lóa-20 Ka 
GORSETS RECTOS 
E l último modelo 
S - á u 2 S , S 5 . 3 0 . 
Por medida de v ^ l O - Q O en delante. 
Gusnles de Pie l de Suecia á S0.90 
^ ^ C O R O N á S F U N E B R E S 
l f o 8 7 Y P E N 8 M I B M T 0 S 
Au Petit París 
Obispo 101. Te lé fono 686 
c 75 20a-3 En 
ANON DEL PRÍ90 
G r a n surtido ae ricos helados, ore-
m a s y mantecado. 
Refrescos de toda clase de / r u t a s , * 
Leche p u r a de v a q u e r i a p r o p i a áe la 
tasa, 
G r a n L U N C H especia l idad en s a n " 
d/wich. 
V a r i Ordo surtido de f r u t a s , frescas y 
escogidasredbidas d iar iamente , 
PRADO 110, KNTBS VIRTUDES Y NBPTDKO 
TELEFONO 816. 
C 13« 26d-19 4a-20 En ( 
A q n í el prínoipe voivoda se iaterram-
pió y q u e d ó triste y pensativo. 
— Y sin embargo ¿qaé? 
—Seguramente se s a l v a r í a la p a -
tria si o b e d e c i é s e m o s al consejo de S i -
pyeha. 
— ¿ y t ú interés? ¿y el m í o ! . . . . ¿y loa 
Radzlvi l l t 
J a a n no respondió . Oon la cabeza 
doblada sobre el pecho, meditaba ea 
siienoio. 
—¡S^a oomo t á qaierasl—dijo al fin, 
— M a ñ a n a sa ldré para Podlyasye y an-
tes de ana semana h a b r é destrozado á 
Sapyeha. 
— ¡ A h o r a reconozco en ti á nn R a d -
z i v i l l l — e x c l a m ó Bogoslavio, y se estre-
charon la mano. 
Poco d e s p u é s Bogoslavio se ret iró á 
sns habitaciones. 
J a a n p e r m a n e c i ó solo. M a n d ó l l a -
mar á sa as tró logo , en cayaa predlosio» 
nes cre ía ciegamente y se encerró en ea 
aposento con é l . 
ü n a tras otra faeron a p a g á n d o s e laa 
laces del castillo. Pero a d e m á s del 
principe y sa a s t r ó l o g o , otra persona 
velaba en la estancia qne le h a b í a n des-
tinado, y era Olenka Bi l lev ich . 
Arrodi l lada j a n t o . á s a lecho, j a a t a -
ba las manos y oon ios ojos cerrados 
balbuceaba: 
— ¡ A p i á d a t e de nosotrosl ¡ P i e d a d , 
señor l 
— P o r primera vez d e s p a é a de la par. 
t ida de K m i t a la joven no quer ía , no 
p o d í a rezar por él . 
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FIESTA ALEGBE 
E N J A I - A U Í 
E n eete ins tante recibimos ana ca r -
t a de G u a t e m a l a , en l a q u e nos dice 
nn » m i g o nuestro, qop t o m ó aquf los va-
pores de )a empresa Ward, que ¡e per-
dieron el b&ul de los t r ap i t o s , que re-
ol&mó, que no le hicieron caso, y que 
se enonentra desnudo | Pobre 
A d á n l 
A s í ñ ^ m o de pasada, nos p r e g u n t a 
si se puede hacer algo en beneficio de 
él 6 ^n cent ra de la empresa dicha. 
8 g ú n y c ó m o : se puede h*cer algo por 
é , v es, aoonspjarlp que n i en Onba n i 
en Guatemala reclame cont ra los yan-
k »: a q u í porque nos mandan y en 
Guatemala porque les obedecemos. B n 
con t ra de la empresa no se puede ha 
cer m á s de lo que hizo Rufino Bar r ios 
con aquel oomxí\ de los Estados ü o i . 
dos: dar le de azotea. A u n q u e d e s p u é s 
le ob l iguen , coran en aquel suceso, 4 
saludar á 1» bandera americana con 
v e i n t i ú n c a ñ o n a z o s y 4 repet i r 
los ve in t iuno so preteato de que no se 
h a b í a l levado buena cuenta con loa 
disparos. A lo cual pudo a r g ü i r R a 
fino Bar r ios que tampoco se h a b í a Ije 
vado cuenta con los azotes; p í ro como 
no a r g ü y ó a s í , se gastaron cuarenta y 
dos onzas de oro de p ó l v o r a en salvas, 
cuarenta y dos onzas de oro en á r n i c a 
para las posaderas del c ó n s u l , y ona 
r en ta y dos onzas de oro en p a r t i ó de 
San J e r ó n i m o para celebrar Jos cua-
ren ta y dos c&Sonsz^s, qne s i rv ie ron 
para c ica t r izar l a desol ladura del COQ-
snl y a t k i . 
S i nuestro amigo cuenta con cuaren-
ta y dos onzas de oro y con un copen! 
qne sedejeazotar puede repet i r la 
suerte de los azotes. 
¥ como se los d é y no sean l iv ianos , 
l levamos el 50 0,0 en el vapoleo y en 
el á r n i c a , y en losonarent* y dos. 
Por lo demás , nuestro chapia oc-mv 
ninante nos h a r á algunos favores, qo*-
son: saludar a l D i r e c t o r de í a t i e p ú 
hl.ca don Marc ia l G. S^Ue, de qoieo 
conservamos c a r i ñ o s o reooerdr; ave-
r i g u a r si son en t i e r r a c ^ a t r o a r o e r í o a n a 
los c r í t i c o s R ó m u l o A i f a r o y B o r i q u e 
L l a n o , gran a m i g ó t e nuestro el prime-
ro , y nuestro rf's {pulo quer ido el se-
gundo, y darnos no t ic ia de aquella fon 
d a d í s i m a esperanza de g ran poeta l l a -
mada C a l i x t o M i x c o , á quien, a h i j á n -
dole, pudimos ext raer de las garras del 
decadentismo enrevesado para d^vo!-
ve r lo í n t e g r o al sentido o o m ú o : I tem: 
s i acaso topara con Roque dorales , PX 
D i r e c t o r General de P o l i c í a , ex Oo. 
mandante General de Q a e z a í t e n s n g o , 
ex apaleador y ex impoten te para apa-
learnos á nosotros, d í g a l f : qae f^ú^ boy 
vanaglor iamos de haberle d e s í i t o í d o 
de la d i r e c c i ó n general polloiitoa, y de 
haberle amargado el pan que se g*n6 
sudando infamia : s e ñ á l e l e con el de* 
d f ; h á g a l e tres veces la cruz y díg%íe, 
s o p l á n d o s e l o al o í d o , que afir? olftma 
i n d i g n a d a en el aire el á n i m a de J u a n 
A p a r i c i o , benefactor de la human idad . 
T DO le d iga m á s por no aumentar le la 
pesadumbre de su conciencia, quede 
ps ser grande, y la m á s grande t o d a v í a 
dle no haber podido tocarnos al pelo de 
ropa cuando puso en v i g o r el c ó d i g o 
(&} bolón. 
Y vamos á 1» p a r t i t u r a , es deair, á 
la cancha. 
B l o y y Pasiego menor, sal ieron de 
blanco b landiendo 1* ehUtera^ y á d i s -
pu ta r l e s el t r i u n f o ¡ l e g a r o n , p i s á n d o l e 
los talones, Y o r r i t a j ó ibaoe ta , VÉSCidos 
de azul . 
N o t uvo grao ssovedad el p a r t i d o n i 
o c u r r i ó cosa mayor du ran te e l juego, 
si n o f n ó el desarrol lado con g ran suer-
te por Ibaoeta, qoe estaba deseoso de 
b o r r a r el i eg ra to recuerdo de pasados 
errores: toda la ta rde j u g ó de t r a b u -
que, en el rebote, con t a n t a for tuna, qne 
l o g r ó anont^rse ooho ^tantos y a i n i a 
maic, Y n r r i t a e n t r ó con dennedo á la 
pelota y como t e n í a mucho que vengar 
y q n e d ó v e o g a t í o . r e c i b i ó aplausos del 
populo i l u s t r a d í s i m o , y p l á c e m e * de 
sus a d m i f a i o r e p . E oy bien, pero m u y 
desgraciado. Pasiego menor muy mal 
j u g & n d o y moy bien pi f iando . D o n 
l i&oreano. lo e s t á i s haciendo polvo! N o 
todo consie te en pegar y en l evan ta r 
l a pelota; eso es secundario; lo p r inc i -
p a l para defender el pa r t i do es eaces-
t & r lo que venga y como venga, y d e -
vo lve r lo todo como Sé pueda, aunque 
en ciertos d í a s se pueda poso. D& un 
zaguero de las facultades de usted, 
m^B se puede esperar bueno que ma l 
suceso, y para qoe el pr imero sea 
n n hecho, no hay sino apretarse la 
cesta, oeBirse á la pelota y meter el 
á n i m o en p re t ina y á dar le duro . 
Quedaron los blancos en 24 para 30 
L » de Beneficencia e j e c u t ó con mejo-
res deseos qoe en d í a s antepasados. 
E l o y d e s q u i t ó s igo la mala i m p r e -
s ión del pr imer p a r t i d o ganando l a 
p r imera quinie la . 
E l segundo p a r t í i o estaba combina-
do a s í : 
I r ú a y Sá iohe lena , blancos, 
con t r a 
Oecilio y M a c h i o , aznles. 
Los ú l t i m o s se l l evaban la s i m p a t í a s 
del p ú b l i c o ; ¡pe ro como n ó , morenal 
Miehelena s a c ó e l l á t i g o d é l o s dír-s 
festivos, y aunque Maohiu no t iene r i 
v a l s a c u d i é n d o s e las moscas, no pudo 
ev i t a r que muchas pelotas cayesen ba-
j o l a j u r i s d i c c i ó n de I r ú a , que bon i ta -
mente decta: esta samolaoolé , y se 
s a m á i s coleaba cuantas d e c í a , á despe-
cho de Oecilio que c u m p l i ó restando lo 
posible. 
B l peloteo fué luc ido y potente. Se 
igua l a ron á 4 á 8 y á 10. M a c h í n , des-
p u é s de la p r imera decena ee desgra-
c ió de t a l suerte que fal ló muchas de 
aire en el escás t ransversal , en la r ed y 
en la cesta, s in embargo de lo ona! el 
p ú b l i c o a p l a u d i ó los indudables es 
fnerzos que hizo por ganar el pa r t i do . 
S u c o m p a ñ e r o Oecil io no e n t r ó con el 
a t r ev imien to de otras veces, y en ge-
nera l p a d e c i ó de flojera. R e m a t ó a l g u 
nos tantos bonitos . L a segunda dece-
na fné b ien d i s cu t ida . S e ñ a l ó el t a n 
teador 21 blancos por 19 azules. Oeci-
l io , flaqueó entonces m á s de lo conve 
niente, y c r e c i é n d o s e I i ú o , r e m a t ó á 
en sabor y con elegancia, l impieza y 
buena educac ión casi todos loa tantos 
ganados por los overos. Miehelena es-
taba impepinable con tendencias á la 
madre arena. Apeaar de esto llegaron 
los blancos á 30 oaando los azules se 
h a b í a n anotado 24. E l pa r t i do r e s u l t ó 
interesante. 
I i ú o , puso el mingo . 
Y d e s p u é s da ganar la segunda q u i -
niela don S i m ó n ü r r e s t i de O o d a r r o a 
y tres m á s , se a c a b ó la tarde como se 
acaba todo: como se acaba la c r ó -
nica. 
A los s e ñ o r e s J . B . de Oienfuegos 
y A . de Remedios, se les agradece la 
l l u v i a de eirrnos, que nos ha cogido 
con el paraguas ab ie r to . A u n q u e es un 
t an t i co la rga , t a l vez metamos la ca r t a 
del pr imero en la p r ó x i m a c rón ica , y a! 
segundo le diremos que descuide, que 
¡e mandaremos ios varsos de Ouesta, 
y que t ra taremos de l l eva r á la p r á c -
t ica una idea que ha de redundar en 
beneficio de la v i u d a del poeta bable . 
Hlatonoea s e r á o c a s i ó n de ayudarnos 
met iendo el hombro . 
Par t idos y q u i n i e U g para el martes 
2 1 de Eaero de 1902, A las 8 de la no 
che. 
F r i m e r par t ido , á 25 tantos: 
Pasiega Ohioo y Pasiego Menor 
(blancos,) con t ra ü r r e s t i y A b a d i a n o 
(azules,) á sacar del 74 
P ' i n a r a quiniela , d 6 fa l tos : 
M á c a l a , I r ú » , E l o y , Y u r r i t a , Oec i -
l io y A b a d i a n o . 
Segando pa r t ido , á 30 tantos: 
I r ú a y Miehelena (blancos,) con t r a 
B oy y M a c h í n ( i z a i e á . ) á sacar de l 
Segunda quiniela, d Q tantos: 
Paniego Oaioo, Ibace ta , Y u r r i t a , 
San J u a n , A i í y L i z n o d i a . 
B A S E - B I L L 
Championsaip de Í901 á 1902 
FS 7 S i N FEAHCI3C0 
E i nhfíUh de ayer t a é ana heoa tombc í 
para el o lob Franeuoo. 
Sa con t r incan te el Fe a b a a ó de t a i 
manera de 1» n a u j a g a » , que todo el de 
safio no ge c a n s ó de cast igar la esfera 
lanzada por los pHüht r» franciscanos y 
de estar dando v u e l t a ai d iamante , de 
0*rloa I I Í . como si fnera na T&i- Vivo. 
JJü hume ransi DISOÍSÍBTK hits de 
una base y VEINTÍÜNA carreras fué el 
resoltado d e l * c o m eada por par te de 
loe feutas. 
L l e g ó a t a l extre.na el m i i h que los 
ü m p i r e s para dar pf>r t e r m i n a d a una 
ó m á s entradas del qae, in tenoioaa-
d ü m e n t e , d o araban out « sos j uga -
dore8{ 6 ei no é s t o s b a c i l o todo la po-
sible, porqae a s í s n o e d i e r » , 
E ! Sin. Franoise t u v o que u t i l i z a r 
tres pitchers, y t o l o s ellos fueron fon-
geados, siendo el ú n i c o que pudo con 
tener un poco á la pujanza de los fe's-
t a i , el joven H i d a l g o , que j u g ó seie 
inning, B n el cuadro y en los outs / ie ld 
t a m b i é n habo necesidad de h<»oer sus 
cambios. 
Los f d i t a s en cnanto a l campo t a m -
b iéo lo h ic ieran ma l , pero muy m a l , 
a! ext remo de cometer nueve errores, 
aunqoe a'gaaos de é s t o s se Ies anota 
roo por las malas decisiones de los 
ü m p i r e s . 
Rosado, p i túher del Fe, t a m b i é n f a é 
o a s t i g i d o por los fraitoiscanos, qui^n^s 
anotaron en en soore un three base hi ts , 
un two ha e hits y seis hits de una base. 
E n resumen, u n match fal to de i n t e 
r é s y malo por el campo de ambos con-
tendientes, que ba t ie ron demasiado e l 
ohocolate. 
H e a q u í el Store p a r t i c u l a r de l 
juego: 
F e B . B . C . 
JUGADORES. 
R. Govantesc . . . . 
P. Benavideacf. . . . 
F .Morán If 
J- Castillo Ia b. 
R. Valdés sa 
J. I . Govantes 3* b 
Morán 2a b 
S. Rosado p. . . . . . . 
J. Bargue rf. 
Totales. 49 21 
«3 .2 
es a bel o 3 ! co 
m ^ ^ 
17 27 13 9 
S a n I T r a n o i s c o B . B . C . 
JUGADORES. 
A. Baró If. , 
E. Prats, Ia b , 
H. Hidalgo rf y p , 
R. García o , 
F. Alegret as , 
S. Contreras 3ab v rf. ., 
P. Morgan 2a y 3a b . . . , 
S. J iménez cf y 2a 
E. Acoata p. . . . . . 
H. Portuondo p , 






Totales 36 5 6 271511 
ANOTACIÓN POR ENTRADAS 
F é . . . 1 4 1 0 0 - 2 - 4 0 0 0 = 2 1 
San Franoisoo. . 0 . 2 . 0 . 0 . 1 . 1 . 1 . 0 . 0 = 5 
S U M A R I O 
Earned runs: Fe 3tporR.Govante8, Bar-
gue y J. I Govantes; San Franeiaoo 1, por 
Contreras. 
Home r u n Fe 1, por R Govantes. 
Three bases hits: San Francisco 1, por 
Morgan. 
Two bases hit: San Francisco 1, por Gar-
cía. 
Sacri/ace hit: Fe 1, por A. Morán; San 
Francisco 2, por Morgan é Hidalgo. 
Double play: San Francisco 2, por Con-
treras y tí. Frata, y otro por Baró y 
Jiménez; Fe 1 por Banavides y A. Morán, y 
otro por Rosado y Castillo. 
Called balls: Por Acoata 4, á Caatillo, 
J. I . Govantes 2 y Valdés; por Portaondo 1, 
á Rosado; por Hidalgo 3, á Castillo, Rosado 
y Bargue; por Rosado 3, á Alegret 2 y Gon-
zález. 
Struck outs: Por Hidalgo 2, Benavides y 
Rosado: por Rosado 2, á Jimenei y Acosta, 
Wüldspitcher: Rosado 1; Hidalgo 1 . 
Time: 2 horas SOj minutos. 
ümpi res : Buckley y Pollo. 
Anotadores: Por la Liga, Francisco G 
Quirós; por el Fe M . García y por el San 
Francisco J. C. Pérez . 
NOTAS.—La anotación de Morgan es: 
dos baenas jugadas como 2a base yjlae res 
tantea como 3a; Contreras 2 buenas jugadas 
y 1 asistencia como rf. y el resto como 3a 
baee; Hidalgo la asistencia como pitcher y 
el error como rf., y la de J iménez 2 buenas 
jugadas y un error como cf. y las demás co-
mo 28ba8e. 
—En el 3er. inning Acosta fué sustituido 
por H. Portuopdo. 
—En el 4o inning Hidalgo pasa á ocupar ^ 
el box, Contreras el r f ; Morgan la 3a base, , 
J iménez la 2a base y G. González el cf. 
—Este Score es tomado expresamente 
para el DIARIO DK LA. MARINA. 
CRONICA DE FOMCIS 
MÜSRTO POS UN TRANVIA 
Esta mañana fué muer o por un t r a n v í a 
e'óctrico de la i l i ea del Cerro, en la cal -
zada del Príncipe Alfonso, esquina á F i -
guras, el meior José Antonio Graoia, ve-
cino de Misión n? 67 
Dicho menor, según don Pedro Pascual 
Hernández, testigo presencial d^l hecho, y 
que así lo manifestó á 1* p licía, venia j u -
gando con unas tab itas en forma de casta-
ñuelas, y t r a tó de montarse en el t r anv í» 
por la plataforma trasera, pero con tan 
mala auerre, que faltándole una mano cayó 
de espalda sobre la vía, pas ndole enton-
ces por encima de la cabeza las ruedas del 
otro carro que arrastraba el expresado 
t ranvía . 
La muerte del menor José Antonio fué 
ins tan tánea , pues la cabeza fué í r ac to rada 
al extremo, de qoe parte de la masa ence-
fálica quedó sobre U a railes. 
A l ocurrir este lamentable accidente, el 
señor don J^an Orgaoea, dueño de la pla-
tei ía que existe en el nd jiero 120 de la 
mencionada calle, creyendo q'ie ei expre-
sado menor fuera uuo de sus hijos que re-
gresabidel colegio, lo levantó del suelo y 
abrazado con óí lo llevó al interior de *o 
cas'i. 
U-a vez allí, pudo ser identificado el in-
tirfeeto por su propio padre don José 
Gracia, á quien se le avi ó lo sucedido. 
El teniente seño1 Mora, de la sexta es-
tación de po leía, se consti tuyó en el lugar 
del suceso, dando cuenta de eUo ai señor 
juez del distrito. 
PRINCIPIO DS INOSNDIO. 
Anoche ocarrió un principio de incendio 
en la carbonería de la calle de la Merced 
námoro 89, esquina ft Picota, propiedad de 
don Antonio Saavedra, á causa de haberse 
prendido fuego á nn catre y parte de un 
tabique divisorio, en ocasión de estar au-
sente el mencionado dueño y su depen-
diente. 
El fuego cree fuera originado por al-
guna colilla encendida de cigarro qae de-
jara el expresado dependiente. 
A l darse la seña' de alarma se presentó 
allí, con gran prontitud, el carro de auxi-
lio de los Bomberos municipalea, que em 
patando una mansruera en la toma de agua 
de la calle de la Picota y iJesús María, lo 
gró apagar las llamas en pocos momentos. 
El capi tán señor Duque Estrada y los 
tenientes Guerra y Geraud, da policía, se 
conscitnyeroD en e) lugar del suceso, le-
vantando el correspondiente atestado, dan-
do cuenta al Juzgado de guardia. 
ROBO Eft UN CAFE. 
El capitán d» la 1* Estación de policía, 
señor Cruz Muñoz, dió cuenta al Juzgado 
de Instrniodón del distri o Ene, de haberse 
cometido un robo en la noche del sábado á 
la madrugada del domingo en el calé "Es-
caurlza," calle de Obispo número 3. 
Loa ladrones fracturaron la cerradura de 
una carpeta, robando de-ósta 240 pesos en 
papel-moneda americana y 270 pesos en 
platí. española. 
En la habitación donde ee llevó á efecto 
el robo, sólo dormía el dependiente Juan 
Suare? García, quien no se dió cuenta de 
lo soceuldo hasta la mañana de ayer. 
Don Francisco López Diaz, dueño del 
establecimiento, no sospecha de ninguno de 
sua dependientes, é ignora quien ó quienes 
sean los autores de eace robo. 
LAMENTABLE ACCIDENTE 
En la noche del sábado fueron conduci-
daa al Centro dé Socorro dei primer d i s t r i -
to laa jóvenes Dolores y Eufemia Malagon 
y la n iña Manuela del propio apellido, y de 
4 años de edad, las cuales habían t-ufrido 
qu maduras en eu pr pió domicilio, calle da 
¡a Picota número 77, á causa de haberse 
prendido fuego casualmente á las ropas que 
vestía la úl t ima de ellas, con las llamas de 
un reverbera. 
L a niña Manuela, según la certificación 
médica, preaentaba quemaduras de prime-
ro y segundo grado en todo el cuerpo, de 
pronóstico grave; laa dos primeras, de que-
maduras leves en ambas manos, que su-
frieron al auxiliar aquélla. 
Laa pacientes, después de enradas per 
primera vez, fueron trasladadas á su domi-
cilio, por contar con recursos para su asís -
tencia médica. 
A cansa de este accidente se dió la eeñal 
de fuego, acudiendo el material de ex t in -
ción de incendio de amboa Cuerpoa de Bom-
beroa, que no 1 egó á funcionar. 
DETENIDO 
Por un agente de la Sección Secreta de 
policía, fué detenido el aábado últ imo el 
blanco José Izaguirre y Qaeaada (a) Meren-
«jfMiío, sin domici lu conocido, por aparecer 
autor del hurto de prendas efeotuado hace 
pocos días en la casa número 85 de la calle 
de la Habana, y de cuyo hecho conoce el 
Juez de Instrucción del distrito Este. 
Merenguito ingresó en el Vivac a dispo-
sición del Juzgado competente. 
HERIDO 
En la tarde del aábado, encontrándose 
don Leoncio F. Pineda, en la calle dei Pra-
do esquina á Teniente Rey, portalaa del 
cafó L a Plata, fué agredido por don José 
Delgado Rodríguez, quien le dió golpes con 
una cabilla de hierro, lesionándolo. 
Trasladado Pineda al Centro de Socorro 
del distrito, fué aaiatido de dos heridas con 
tusas en la cabeza, de pronóstico menos 
grave, una contusa en el antebrazo izquier-
do y otra en la región costal del propio 
lado. 
E l lesionado fué remitido al hospital n ú -
mero 1, y el agresor, á quien detuvo la po 
licía, ingresó en el Vivac á disposición de! 
Juzgado Correccional dei distrito. 
DE UNA ESCALE ¿A 
E l menor de la raza mestiza, Luis Iz-
quierdo í?érez, de 8 años y vecino de Zanja 
número 128, fué asistido el sábado úl t imo 
por el Dr. Renaolís, de una contusión en el 
lado izquierdo de la región oooipital-frontal 
y de la fractura con hundimiento, del plano 
oseo y pérdida de sustancia cerebral, alendo 
el catado del paciente de pronóstico grave. 
El padre de dicho menor, manifestó á la 
policía, que el daño que presenta su hijo lo 
safrió casualmente en su domicilio, al caer-
se de nna escalera. 
INPRAGANTI 
A la tercera Estación ce policía fué con-
ducido en la noche del aábado últ imo el 
blanco Clemente Velez y Delgado, vecino 
de Gervasio número 27, por el vigilante 
235, á canaa de haberlo detenido á petición 
de doña Ana María Cun ín , natural de los 
Estados Unidos, residente en la casa de 
huespedes O'Reilly, quien lo acusa de ha-
berlo sorprendido en la habi tación de su 
compañera Erma Belle, registrándole unas 
maletas. 
L a policía remitió al detenido al Vivac 
del primer distrito, á disposición del Juz-
gado competente. 
LESIONES r A V i i a i A S 
A l transitar el aábado último por la ca le 
del Aguila, don Francisco Torres, condu-
ciendo un carre tón de asrenoiai se le e s p a n t ó 
la muía qne tiraba de dicho vehículo, siendo 
lanzado fuera de éste, y al caer, sufrió va-
rias escoilaciones en ambas rodíli as y uaualo 
izquierdo. 
El carro chocó en la c He de la Mi? ón y 
Aguila, con el*tranvía eléctr ico número 30, 
da la línea de Jeáúa dal Monte a San Juan 
de Dios, causándolo averías por valor de 1(5 
pesos oro americano, 
EN BL T3JAR "LA CRIOLLA" 
En la Caa-ide Socorro de la tercera de-
marcación, fué asistido en la tarde del sá-
bado e! jornalero Laureano Alonso, vecino 
de los Quemados de Marianao, da una he-
rida y fractura en el qrazo izquierdo, cuyo 
miembro hubo neceaidid de amputárse lo . 
Ei daño que presentaba dicho individuo 
se lo cau-ó en el tejar " L a Criolla ' ' , en 
Puentes Grándea, a! tratar de sacar unas 
pió iras de laa masas q i e se empieza para 
hacer ladrillo s. 
Alonso fué remitido al Hoa i ta l . 
DETENIDO' 
El doctor Menocal remitió hoy á la Esta-
ción de la Capi tau ía del Puerto, por violar 
las leyes de inmigración, al pasajero del 
vapor español Alfonso X I I , don Alvaro 
González, y al marinero dbl mismo baque, 
don Florencio Ca naño . 
El pasajero fué remitido á Triscornia, y 
el marinero al V i v ^ á diaoosición del Ca-
p i t án del Puerto. 
N O T I C í A S V A R I A S 
Un individuo desconocido le estafó siete 
forros de catre á don José Gíre la , vecino 
de Teniente-Rey número 69, valiéndose 
para ello de da oedirlos á nombre de don 
Joaquín B idía. 
- Ai blanco Pelegría Martín, vecino de 
Lamparilla 69, le hurtaron en una caaa de 
meretrices de ía calle de Sgido, tres pesos 
moneda americana. 
—Angel Qairoga, residente en la calzada 
de Regla número 50 faé asistido en el Cen-
tro ds Socorro del primer distrito, de ÜQ» 
herida que enfrió casualmente eu la cabeza , 
• A; tratar el vigilante 785 de arrestar á 
un menor vecino de!. callejoa del Couda, por 
estar jugando en la vía pública, U madre 
de éste t ra tó de impedíraelo echándosele 
encima, y además ie insultó. 
L a niidre de dicho menor, que fué dete-
nida, quedó en libertad por habar prescado 
fianza para responder á su comparendo en 
el Juzgado competente. 
—De ¡a habitación que ocupan dos as iá -
ticos en la casa núoiero 118 de la calle de 
O'oranía, hurtaron dos reí jes de bolsillo y 
varias ropas. 
—Por el vigilante 395 fué detenida la 
blanca María García Asuré, criandera y 
vecina de Prado número 107, p ir acusarla 
doña Encarnación Vázquez, tíe haberse lle-
vado de su domicilio, Animas 58, encon 
trándo&e ella ausente, una niña que tenía á 
su cuidado, como igualmente las ropas de 
ésta y cuatro centenes. La detenida ingre-
só en el Vivac. 
—En la casa número 13 de la calle de la 
Gloria, fueron detenidos varios individuos, 
que según la policía estaban jugnndo al 
prohibido. 
— D . Pompeyo Viada y Martínez, veci-
no de San LAzaro n? 138, fué detenido por 
el teniente de policía Sr. Sardiñas , por 
acusarlo D. Nicolás Pérez, residente en 
Neptuno esquina á Zulueta, de haberle 
dado nna bofetada, c*usáadole nna contu-
sión, en loa momentos que se encontraba 
pasando frente al hotel telégrafo. 
—Los blancos Cirilo Aldama y José He-
res fueron detenidos por el vigilante n? 34, 
por acus»rae mutuamente de estafa, por 
medio de un periódico-rifa. Amboa ingre-
saron en el Vivac. 
—Por reyerta y eaoán ia 'o fueron deteni-
dos el blanco Domingo O na y Herminia 
Smith, vecina de Picota n° 14. 
—La parda Eufemia Agai lar y Belante, 
de 15 añoa de edad, manejadora y vecina 
de la calzada del Cerro, fué detenida por 
ser acusada del hurto de un solitario ava-
luado en quince centenes á D. Carlos A I -
varez Quintana. 
G A C E T I L L A 
LA M A E i á N i . — E s la ú l t i m a semana 
de la temporada . 
Las faaciooes de despedida s e g a i r á n 
este ordeo. 
H o y : Madame Sans Qené. 
M a ñ a n a : E l pequeño L o r d . 
M i é r c o l e s : Beneficio de la s e ñ o r a 
M a r i a n i o o n un p rograma de novedad . 
D e s p u é s c e r r a r á sus puer tas ei tea-
t ro M a r t í hasta la noche de l s á b a d o , 
s e ñ a l a d a para el debut de la C o m p a ñ í a 
de L a m b a r d i con L a Tosca, de l maestro 
i ' a c o i a i . 
NOOHÍSS D a AXBTSÜ. — L a iafa t iga* 
ble y s iempre v i c t o r i o s a empresa de 
A l b i s u no descansa en ofrecer nove-
dades a l p ú b l i c o y en combina r p r o -
gramas amenos y a t rayentes . 
E l de hoy no paede ser m á s in tere-
sante: á las ocho y diez, hora en qae 
comienza la f a n o i ó n , E l p r i m e r reserva, 
can ap l aud ida y celebrada, y en la 
qae, por deferencia á la Empresa , ha-
r á n de g- l / j s las t ip les s e ñ o r i t a s P a s -
tor y Morales . 
E n segaada t anda E l Bateo, g r a n 
é x to de ia t emporada , y pn ú l t i m o la -
gar, l a preciosa z a r a a e í a Un p e to. 
M a ñ a n a , L a Gara de Dios, por d l t ' m a 
v ¿ z en la t emporada . 
E l m i é r c o l e s p r ó x i m o t e n d r á Inga r 
el estreno de L a Maja , obra qae viene 
precedida de los mejores antecedente?; 
y e l viernes 24, o t ro estreno: Correo 
i ' t terio; ' , respecto de i onai tenemos EL a? 
baenos informes . 
Oomo se ve, A i b l s a no se duerme en 
sus laureles, pues sale á estreno por 
semana. 
L o s ÉXITOS EN PAYSBT.—Pasado 
el a l u v i ó n de novedades q u é l l e v ó a l 
p ú b l i c o d u r a n t e un mes á T a c ó n y do-
ran te var ias noches á M a r t í , ha vae t > 
aquel , en mayor n ú m e r o que antes á 
favorecer su an t iguo , predi lec to espec-
t á c u l o , l a zarzuela e s p a ñ o l a , y naeva-
mente se ven oonoarr id is imos A l b i s a 
y P a y r e t . 
D u r a n t e l a semana an te r io r ha t e n i -
do el c ó m o d o y s i m p á t i c o tea t ro del 
dootor 3aaver io muy buenas entradas 
y anoche, en las dos pr imeras tandas , 
no c a b í a nn espectador m á s : palcos, 
lunetas, butacas, asientos de t e r t u l i a 
y cazuela, todo estaba ocupado, pre-
sentando la sala un bon i to aspeoao. E l 
p á b l i o o se d e l e i t ó con la orecioaa m ú -
aioa de la ó p e r a ¡ T i e r r a ! , m u y b i en 
cantada por Eosa Fuer tes , Pastor y 
G a r c í a , y no oeeó de r e í r . duran te 2a 
r e p r e s e n t a c i ó n del Barbero de Sdvi l la . 
obra en la que el g r a o i o s í m o R i c a r d o 
Q ü a i l e s t á i n i m i t a b l e , a s í oomo en Bou-
quei nacional, en la que hace á la per-
fección los dos t ipos del borracho y del 
n i ñ o tonto. 
L a fano ión de esta noche s ó l o cons-
ta de dos tandas, que s e r á n ocupadas 
por ¡ T i e r r a l y Bouquet «aotonai , los 
é x i t o s verdad de la ú l t i m a semana. 
Loa programas anaaoUQ y a la fecha 
en qne s e r á estrenada la g ran sarzae-
la en tres sotos Cur ro Vargas: el p r ó -
x i m o s á b a d o . 
L a l e t ra de esta zarzuela, qae t a n t o 
gUBtó en M a d r i d , es de los ooaooidos 
l i te ra tos Diueo ta y Pozo y la m ú s i c a 
de U h a p í . 
A s í , ac t ivando los ensayos, estrenan-
do con frecuencia y presentando bien 
laa obra?, ¡ l e g a r á don B r u n o G ü e l l á 
hacerse de nn nombre en A m é r i c a oo-
mo di rec tor aa t ivo y competente y , dee-
p n ó s del nombre, y a se sabe lo qae 
viene: la f o r t u n a . 
LiA A a í E í O A L A T I N A . — . , 
Las palmaéson la gloria, y las palmaras 
cubrir de gloria á América parecao; 
los mares son lo icmeoso, y la guarecen 
vastoa eapejoa de estruendosoa mires. 
Los rios son poesía, y con cantares 
laa liras de cien rios la ensordecen; 
los montes son grandeza y la enaltecen 
cimas de cordilleras seculares. 
Pueblo que cara al Sol Ubre camina, 
hunde su apocal í | tica retina 
del tiempo venidero en !o profutido, 
y contempla á su raza triunfadora 
la hostia elevar, sublime y redentora, 
que ha de mirar arrodillado el mundo. 
Adolfo Oarcía. 
Lá. G U E R E E B O EN O l K N F ü e a O S . — 
Kn ano de ios entreactos de la f a n m ó • 
del jDev^e», ana emií?i»i6a del Liceo, 
oompoesta de loa s e ñ o r e s dootor G a -
br ie l M . Landa , don bí icoiás del Oas-
t a ñ ú y P a d i l l a , don G a b r i e l Cardona, 
don Pt»dro A . Bnuet y el d i rec to r de 
' •La O p i ' i ó o , ^ p a s ó »l oamaria dfl lo« 
esposos Guerrero-M^odo ' /a , coa obje to 
de sa-adar^os*. 
L a comis ión f a é presentada por el 
s e ñ o r don Lu i s A r m a d a , presidente de 
la Colonia E s p a ñ o l a . 
L a oomedia de Moreto E l Desdén con 
el desdén a t ionoiadí* para el s á b a d o , no 
pudo representarge por la c i rcuns tan-
cia á e no h*.ber en Oienfuegos u n « r p » , 
i n s t rumen to indispensable para el pa-
pel de Diaüi* , que t an mag i s t r a lmen te 
borda la s e ñ o r a G o « r r e r p . B n su luga r 
ee puso en escena Mariana* 
A y e r ( domingo, era la ú l t i m a fun-
c ión de abono con M tnoha que l i m p i a . 
L A NOT4 F I N A L . — 
U n calvo e s t á da v i s i t a en casa de 
una s e ñ o r a . 
E l n i ñ o de é s t a le dice: 
—Caballero, ¿ q n i e r e usted que le 
cuente ios cabellos! 
— S e r í a cosa muy d í ñ o i l . 
—No, s e ñ o r ; tenga usted entendido 
que s é contar hasta diez. 
SAN ANTONIO DB LOS BAJÍOS, BAB., 
Sept iembre 10—Oer t i f i co que duran te 
m i l a rga p r á c t i o a he venido usando en 
todos los casos en qne la ciencia lo re-
comienda la E m u l s i ó n de Scot t , y en 
todos he observado sus m a g n i ñ e o s re-
sul tados, tales oomo en el r aqu i t i smo, 
eeerofulismo, anemia, b r o n q u i t i s , etc., 
siendo muy ú t ü , no t a n só lo como me-
dicamento, sino como a l imento muy 
reparador , todo lo qne pub l ico en bien 
de la h u m a n i d a d . — D r . Manuel de Ce-
pero. 
jBapsstáculoa 
TACÓN.—Oompeñía de Leopoldo F r é -
g o l i . — N o hay f u n c i ó n . 
F A Y E B T . — O o m p a ñ í a de Za rzue l a— 
A l a s o c h e ¡ ¡ T e r a í l ó el descubri-
mi tn to de A m e r i c a . — A las 9: E l boceto 
en un acto: Bnuquet Nacional . 
A L B I S U . — O o m p a ñ í a ü e z a r z u e l a -
F u n c i ó n oor tandas .—A laa ocho^y 
á i e t : E l Pr im<r Reserva.—A. las nueve 
v diez: E l Bateo.—A las diez y diez: 
U n Plei to. 
M A R T I . — O o m p a ñ í a d r a m á t i c a d i r i -
g ida por la s e ñ o r a M a r i a n i . — A las 8: 
L a grandiosa obra en un p r ó l o g o y 3 
aotos qne l l eva por t í t u l o : M a ó a m e San 
Oene ó La Oorte de N a p o l e ó n . 
A L E A M B E A . — C o m p a ñ í a de Zarzue-
l a y B a i l e . — A las S%: Pe chencha Vapi-
talista,~—A. las 9J: E l T r a n v í a ISléo'rtco. 
—A las lOJ: Santiago metió la pata. 
ÜIEOO DB PÜBILLONES.—(Neptuno 
y Monserrate.) Temporada de 1901-
G r a n O o m p a ñ í a Ecues t re y de V a r i é , 
dades. C o l e c c i ó n de fieras y p á j a r o s sa-
bios. D i v e r t i d o s olowns. F u n c i ó n dia-
r i a , á las ocho de la noche, y m a t i n é e 
todos los domingos oon regalo de pre-
ciosos jugue te s á los n i ñ o s . — T o d a s 
las semanas nuevos a r t i s tas H o y los 
famosos hermanos F o r t u n a , en sos 
sorprendentes actos de barra , c ó m i c o s 
y e s c ó n t r i c o s , aotoa nunca vistos. 
Los jueves m a t i n é e s populares á las 
tres de la t a rde á m i t a d de precio. 
SALÓN TEATEO OUBA Nep tuno y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Variedades .— 
F u n c i ó n d ia r i a .—Loa iueves, s á b a d o s 
y domingos, bai le d e s p u é s de la f u n -
c i ó n . 
C O M P A Ñ I A A I I W I M A 
Nueva Fábrica de Fósforos 
L A D E I 
S S C E E T A E i A 
Por acuerdo de la Jnnta Directiva T de orden del 
J'< , « ea,e «^PUendo lo que di»soné el m . 
4 .el BüKitmanto de e«ta Soledad, se cita á log 
seüorei aocioninaa do la rntama á Junta tfíueral 
crdinaria para ei domingo 26 del corriera a iag do-
ce del día, ea el local qne ocupa la fábrica de «ta 
ampres», calzada del Garro n. 813 
En dicha Junta se tratará de IOB iigulente» par-t'onlares: ^ 
J? Leotura de la oo iroeafo 1». 
ríe/ 1,6011 ur* d61 *<lt* de laJanta generd aate-
iQm J^H0/11^1*11 de glosa 1561 Prlm5r ««mestre de 4o emitlrS 8a Ivonne corre»pondlente. 4 • Leotura del tí timo b ilance semestral. 
Nop bramiento de la Comisión que ha de e'o-
sar dicho balance. H » "» uo g o 
69 Bieccióu daPres'dette, Tesorero, Saoretírio 
cuatro Vcoats j des Suplentes por rencacíóil 
anual, y un suplente por un año en eustiinción de 
D Pranclsco Q. Vi.¡e¿a8. 
79 Asuntos generales. 
SÍ advierte4los stñores acoionistaB que las ouen-
taa-baiances, estados y comprobante» de la Com-
pinla, están k disposición de aquellos que deseen 
eximlnarlos en el local qae ocupa la P*br.oa, cal-
ríida del Cerrón. 873. 
H*b«naenerol8de 1902.-EI Ssoratarlo. Bsr-
nardo Toca. o 141 alt ía-'O 6d-21 
CIBCÜLO HISPANO 
Sociedad de Resreo y Filarmonía 
SEGRSTARIA 
U T ^ I AwInH91 E6hl*°leilt0 de e.ta sociedad, la JíffU Directiva acordó convocar á Junta Gene 
ü m0t.drÍn.a"a QH 6 ten^r4 eft,ct0 en l0» "lo^" de 
d ^ i e n t a " ^ ^ 13 nO0h9 ^ 24 
Lo que de ordsn dal sefioi Presidenta se hace 
público para general oonooimianto de los tenores 
l6ClOÍr 
Habana enero 19 de I902,-Ei Saaetario, Juan 
Curan le Oispapi^ 
Jaqueca y Desarregios 
Spa purarate v20U u$, 
Sen a2«?5d£Sj 
Z m purgafite, 
" Con las Pildoras del Dr. Ayer, !ho 
obtenido siempre una acción más 
segura todavía que con otras pildoras 
muy en uso y que por su crédito so 
han familiarizado entre el vulg'o. Son 
rany fáciles de tomar y no causan 
dolores i;i repugnancia.1' 
A. MAJÍTÍHÜZ VAECAS. 
Catedrático de Medicina, 
Granada, España. 
P/eparadas pos* e! Dr. J . C. Ayer y 
¿¿a, Lowell, Mass., E. ü. Á. 
(HARINA DB PLATANO ) 
i R i LOS NIÑOS. 
P A R * LOS ¿ N C I á N O S . 
para los convalecientes 
y personas débiles 
tomando esta deliciosa y extinisita harina como 
alimento. 
IS^De venta en Jas Farmacias y v veres flnoác,Slí 
hventada p r R. Cruseüas. 
H .BAÑA, 
c £9 1 En 
"Dm ile La Sariia." 
H a b i é o d o s e ex t r av i ado el oertif ioada 
o ú m e r o 2(53 por va lo r de olnoo acoio-
aes de esta Sociedad y Empresa, per-
tenecientes al Sr. D . Bonifacio P i ñ ó n , 
se anuncia , y por ee>te medio se ruega 
al que lo haya encontrado, qae lo en-
t regue en esta A d m i n i s t r a c i ó n , ó b ien 
lo devuelva al loteresado, calle A n c h a 
de l Nor t e n? 231, adv i r t i endo que t rans-
ca r r idos quince dlfes degde la techa de 
la p r imera p u b t i o a c i ó o de este antto~ 
oio, q u a ú ñ t é d icho c e t t i f í u a d o nu lo y 
de ninpÚQ v ^ l o r . 
Habana 6 de Enero de 1902. 
^ o 87 15-8 E i 
A LOS ACOIOMSTAS DE LA SOCIEDA O 
" L L R E G U L A D O R A " 
Pjr acaerdo de la Diré,ti ta, ss avisa á los seño-
rea Accioautas de esti Institución qoe el próximo 
domingo al madio d:a te idrá iag.:; «a los salones 
del ' Ceatío Astariano" ia Ja^ta goneral de fin d& 
¡.ño r les tuegn cpncuf raa con pau aa idad á fin de 
resolver en forma satisfaatotia pu.-a todos la al-» 
guiante 
O 4DBN D SL DIá. 
1 ? S noión del aota anter.or. 
2? ufô me de la comisión de glssa. 
8* B»lan08 general 
4* D videndo ê utilidades del alio. 
? I f^mes (-doiin atratlvos. 
E ecolo.-eft i ar¿ la nueva direotir?. 
Habana 20 de Eoero de 1902. 
P. O del Píesideife, B¡. He; retarlo Franc'soo Bf» 
Lavandera. ü. .4> alt. 4i 2i) 34-21 
ÍSOOIÉMD BBÍT3FI04 BUSCrALBSA.' 
SECRETARÍA 
Por acuerdo de la J a u t a D i r e c t i v a y 
de orden del s t -ñor Presidente, en cua l» 
p l imien to dei a r t í o n í o 38 del Reglamen-
to , se c i ta á ios s e ñ o r e s socios para l a 
J a u t a general o H i n a r i a q a e t e n d r á l u -
gar el domingo 26 del actual & las doca 
del d í a en BabíiM!» n ú m e r o 100. 
Habana 18 de Enero de 1902 .—BI 
Secretario, Blas López . 
C. 144 sát s6.20 ld~28 
La legítima TINTDBA AMEEinANA para t e -
E r el cabello y ia barba, a«i inventor francés Mr, 
Roig, qut;d» tt-ñido en nn minuto j se asegura nó 
ser p afjadidal á la s»lad( ante* al contrario qa'tñ 
ia íiasta y Ja e upoión de ia cabeza, lo haca iená-
oer y la vuelve «a o >lor natural. No hay iceoeíidad 
de volverlo A teñir hasta q̂ e •neiva & nacer*! ca-
bsllo. Ea la m ĵor del muiido y ia má» barata. 
Sólo e. eít» uu peso plata. ' 
Agua Mtraílllesa vae'va la juventud de 15 afioí, 
e! crn'k hemoso y fresco. VÁLE Í5 CENTAVOS} 
PLATA. Sólo con mojar Ir. punU de usa servilleta 
sn dioha sgaa y pasurl» por la cara, deja el cutis 
hermoso y «nave, ñn daílarlo en lo máa mínimo. 
Depósito principal, O Roüly 44, tienda da ropaf 
"MíFaevojDaítino." 9U3 4a 23 261-23 
file sneargo d* malar al OOMBJBN 
f 3*m S ̂  »a OMM, planos, mueble», oarnifiÍM. 
onda quiera qus asa, garaattsando la oparasióa, 40 
*6Ü8 de P'fccílo». Keeibe aviso en la Adminlstrastóa 
ae este periódico ypfcia más prontitud en mi essa. 
SoiPfa ^ ^ O í C A L L E DBSAííTO 
TOMAS N. 7 , KRQDINA A TDLIPANt-Rftfael 
réra*. 157 is^.g i5a_7 En 
8 V 
d e P M i l l o t . 
U MEJOR DEL M O D O . 
E S E N C I á S , P O L V O S T J A B O N E S , 
MWÍ^T fKKFUMERI A ha sido premiada con 
f A Í V ^ L A ^ E Oli0 en la EXPOSICION D S fA a Id de 19)̂ . ¡Se venáe en 
P B T I T 
de D . H . y A b l a n e d o . { 
Obispo 101. . ; Te lé fono 686 1 
26a 15 Bn < o 110 
Impleen bien su dinero i 
P R O P I E T A R I O S ^ 
Se hacen trabajos de Albanile-
r ía , Carp inter ía , Pintura, instala-
ciones de cloacas, &c., al contado 
y á plazos. M. Pola, O ' R e i l í y l O ^ 
086 26a.5 Bn 
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